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S ão João Eudes recomendava a re-
citação desta prece pela conver-
são dos pecadores e à cabeceira

dos enfermos.
A Santíssima Virgem lhe prometeu

que aqueles que, devotamente, a recita-
rem em estado de graça crescerão em de-
voção a cada louvor. Quanto aos peca-
dores, mesmo empedernidos, seria salu-
tar excitá-los a rezar esta prece, ou pelo
menos a aceitar que outros o façam por
eles. É um poderosíssimo meio de con-
versão e de santificação.

O TESOURO DA ORAÇÃO

Invocações 
à 

Virgem Maria

Invocações 
à 

Virgem Maria
(São João Eudes)

Ave Maria, Filha de Deus Pai.
Ave Maria, Mãe de Deus Filho.
Ave Maria, Esposa do Espírito Santo.
Ave Maria, templo de toda a Divindade.
Ave Maria, alvíssimo lírio da Trindade,

fulgurante e sempre sereno.
Ave Maria, rosa resplandecente de celes-

tial amenidade.
Ave Maria, Virgem das Virgens, Virgem

fiel, de quem quis nascer e de cujo leite
quis se amamentar o Rei dos Céus.

Ave Maria, Rainha dos Mártires, cuja al-
ma foi transpassada pelo gládio da dor.

Ave Maria, Senhora do Mundo, a quem
foi dado todo poder no Céu e na Terra.

Ave Maria, Rainha do meu coração, Mãe,
vida, doçura e esperança minha caríssima.

Ave Maria, Mãe amável.

Ave Maria, Mãe admirável.
Ave Maria, Mãe de misericórdia.
Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é con-

vosco; bendita sois Vós entre as mulheres e
bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus.

E bendito é o vosso Esposo, São José.
E bendito é o vosso Pai, São Joaquim.
E bendita é a vossa Mãe, Sant'Ana.
E bendito é São João, a quem fostes con-

fiada ao pé da Cruz.
E bendito é o vosso Anjo, São Gabriel.
E bendito é o Eterno Padre que Vos esco-

lheu.
E bendito é o vosso Filho que Vos amou.
E bendito é o Espírito Santo que Vos es-

posou.
E benditos são eternamente os que Vos

bendizem e crêem em Vós.
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ESCREVEM OS LEITORESESCREVEM OS LEITORES

DO BISPO DE CAICÓ

Minha gratidão pelo envio da Re-
vista Arautos do Evangelho e todas
as demais obras gráficas e fonográ-
ficas que tenho recebido, e admira-
ção pela excelente qualidade, bom
gosto e esmero das publicações.

Dom Jaime Vieira Rocha, Bispo
de Caicó, RN

APAIXONADA PELA REVISTA

Só não direi que estou morrendo
de ansiedade para receber a Revis-
ta, porque ultimamente tenho-a
lido, ora por empréstimo de uma
amiga, ora do Padre de minha pa-
róquia, que já são assinantes. Mas,
mesmo assim, não vejo a hora de
receber o “meu” exemplar — tal co-
mo uma criança que recebe o pri-
meiro livro na escola — para manu-
seá-lo, sentir a maciez do papel, o
cheiro, ver as cores, beber todo o
seu conteúdo linha a linha... Real-
mente, estou apaixonada pela Re-
vista, porque tem despertado em
mim muitas coisas boas e muito
tem me ajudado no meu desenvol-
vimento espiritual!

Saber que poderei adquirir to-
dos os números, desde o primeiro,
me deixou em “estado de êxtase”.

Eliete, via e-mail

MEU PRIMEIRO CONTATO

COM ESTA PÉROLA

É com muita alegria que informo
o recebimento da revista “Arautos
do Evangelho” nº 27. É meu pri-
meiro contato com esta Pérola.
Realmente estou impressionado
com tantos artigos maravilhosos.
A gente não consegue parar de
ler... Parabéns a todos da equipe.

Gostaria de saber como adqui-
rir os 26 números anteriores, pois
de uma Revista como esta não se
pode perder um número sequer.

Grande abraço a todos e até bre-
ve.

Paulo Laerson Dick, Monte Car-
lo, SC

GRANDIOSO TRABALHO

DE EVANGELIZAÇÃO

Gostaria de felicitar os caros edi-
tores da Revista pela maravilhosa
publicação. Fiz há seis meses a assi-
natura. Cada vez que a recebo, leio-a
com grande alegria até o fim, e sem-
pre esperando a próxima edição.
Ela está cada vez mais linda, e os as-
suntos cada vez mais maravilhosos.
Parabéns pelo grandioso trabalho
de evangelização, a todos que elabo-
ram esta bela Revista, com assuntos
sempre mais surpreendentes, trazen-
do a nós, leigos, grandes revelações.

Maria Saturnina Silva de Jesus,
Salvador, BA

CRITÉRIOS PARA SER ARAUTO

Tenho 13 anos e estou cursando
a 7ª Série. Estou lendo a Revista e
acho muito bonito vocês visitarem
pessoas idosas e hospitais. Isso me
faz refletir quanto temos de pen-
sar mais na vida, pois há muitas
pessoas que sofrem.

Gostaria de saber mais sobre a
vida dos Arautos: como vocês vi-
vem, o que fazem durante todo o
dia. Também gostaria de saber os
critérios (idade, fase catequética
etc.) para ser um Arauto.

Gabriela Aparecida Moreira Con-
ceição, Natividade da Serra, SP

TESOURO ESPIRITUAL E NA FORMA

MATERIAL

Meus parabéns pelo lindo tesou-
ro — em todos os aspectos, tanto

espiritual, como na forma material
— que tenho a alegria de receber
cada mês com esta belíssima Re-
vista. Sinto que a grande beleza da
vida, nós a construímos aprecian-
do coisas belas que nos elevam es-
piritualmente, e uma dessas coisas
está em ter a alegria de receber e
ler todos os meses esta Revista in-
comparável. 

Que os Arautos do Evangelho
continuem com este sucesso muito
bem merecido!

Maria Ignez de Carvalho, São Pau-
lo, Capital

O PRIMEIRO DEVOTO

DE NOSSA SENHORA

Saboreio as Revistas. São ricas
da imensidade de Deus. 

O que mais me tocou no último
número que recebi foi o artigo “O
primeiro devoto de Nossa Senho-
ra”, pois nunca tinha ouvido dizer
algo tão bonito sobre São José. 

Emília Guimarães de Souza, Ta-
quari, RS

TEMAS INTERESSANTES E MUITO

BEM ILUSTRADOS

Venho manifestar a minha gran-
de admiração por esta Revista, que
tem trazido temas interessantes, di-
versificados e muito bem ilustrados.

Que Maria lhes dê suas bênçãos
pela continuidade desta obra.

Iolanda Santoro, Araraquara, SP

SUPER AUTÊNTICA EM SUA

LINGUAGEM E FOTOS

Jamais vi em minha vida uma
revista como esta dos Arautos. Su-
per autêntica em sua linguagem e
fotos. Desejo que cada vez mais se
expanda pelo mundo todo.

Maria de Lourdes Pinto, Botu-
catu, SP



EditorialEditorial

s leis do espírito são muitas vezes contrárias às da matéria.
Assim, à medida que o homem come, seu apetite dimi-

nui; após uma boa refeição, ele se sente satisfeito. Na ordem
sobrenatural, acontece exatamente o oposto: quanto mais
a alma se alimenta dos bens espirituais, mais aumenta sua

apetência, a qual só será saciada quando atingir o infinito, ou seja, o próprio
Deus, para O qual foi criada.

No que diz respeito à propriedade ou ao uso de qualquer bem terreno,
pode-se observar um caso semelhante. Quanto mais bens possuir um in-
divíduo, um grupo ou uma nação, menos restará para os demais. E o ali-
mento consumido por um, a ninguém mais aproveita. No mundo do espí-
rito, entretanto, dá-se o inverso: pela comunhão dos santos, quanto mais
uma alma acumula graças, maior é a participação e o benefício de todas
as outras.

Também no campo das funções e das hierarquias nesta vida, os julga-
mentos humanos e os divinos podem não ser os mesmos. Por exemplo,
um simples irmão leigo, iletrado, faxineiro do convento, comparado a um
monge do mesmo mosteiro, teólogo eminente. Nesta terra, este último
gozará de merecida reputação, por sua vasta cultura, enquanto o irmão
leigo será, talvez, tratado de uma forma comum. Passando para a vida
eterna, porém, pode muito bem acontecer de o teólogo, com surpresa,
ver no Céu o irmão faxineiro ocupando um trono muito superior ao seu... 

Algo de análogo pode ocorrer com os povos e as nações nesta terra,
pois não são destinados a permanecerem, enquanto tais, após o Juízo Fi-
nal.

Não é raro, na História, depararmo-nos com um povo relegado a uma
posição apagada na ordem internacional que, movido por fatores diver-
sos, cresce, expande-se e, numa curva inesperada dos acontecimentos, ele-
va-se ao pódio da glória, deixando pasmos incontáveis historiadores inca-
pazes de compreender tal sucesso. Assim, por exemplo, era impensável
que dos bárbaros invasores do Império Romano surgisse a Europa.

Haverá hoje alguma nação sendo preparada por Deus para algum no-
vo papel na História? Face a essa pergunta, é quase impossível não voltar
os olhos para a África, tantas vezes chamada por João Paulo II de “o Con-
tinente da Esperança”. Tanto mais quanto Deus concedeu com largueza à
raça negra dotes prenunciadores de um promissor porvir: charme, perspi-
cácia, despretensão e um notável senso do maravilhoso.

Quando se revelarão ao mundo, em todo o seu esplendor, as qualida-
des postas pelo Criador na alma de nossos irmãos africanos? Só a Provi-
dência o sabe. Entretanto, os Arautos do Evangelho têm tido oportunida-
de de comprovar, no dia a dia, quanto a juventude de Moçambique — co-
mo a de outros países por onde vão estendendo sua ação evangelizadora
— é sedenta de Fé, de Verdade, de Bem e de Beleza.

OS PLANOS

DE DEUS

E AS

CURVAS DA

HISTÓRIA

OS PLANOS

DE DEUS

E AS

CURVAS DA

HISTÓRIA
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COMENTÁRIO AO EVANGELHO DO VI DOMINGO DA PÁSCOA

Aos que amam!Aos que amam!
As inexcogitáveis dádivas prometidas pelo Salvador, antes de sua partida para a
eternidade, têm como pressuposto o amá-Lo e o guardar sua palavra. Aprofundar
o conhecimento sobre essas promessas e as condições
para elas se cumprirem, é o objetivo destas páginas.

23 Se alguém Me ama, guardará a Minha palavra e
meu Pai o amará, e Nós viremos a ele, e faremos ne-
le a nossa morada. 24 Quem não Me ama não obser-
va as minhas palavras. E a palavra que ouvistes não
é minha, mas do Pai que Me enviou.
25 Disse-vos estas coisas estando convosco. 26 Mas o
Paráclito, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu
nome, vos ensinará todas as coisas, e vos recordará
tudo o que vos disse.

27 Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz; não vo-la
dou como a dá o mundo. Não se perturbe o vosso
coração, nem se assuste. 28 Ouvistes que Eu vos
disse: Vou e voltarei a vós. Se vós Me amásseis, cer-
tamente vos alegraríeis de Eu ir para o Pai, porque
o Pai é maior do que Eu. 29 Eu vo-lo disse agora,
antes que aconteça, para que, quando acontecer,
acrediteis (Jo 14, 23-29).

AA  RReessssuurr rree iiççããoo  ((CCaatteeddrraa ll
ddee  HHaammii ll ttoonn,,   CCaannaaddáá))

João Scognamiglio Clá Dias
Presidente Geral
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I — PREPARANDO
A PARTIDA DESTE

MUNDO

Zelo e benquerença,
já antes de partir

“Partir c’est toujours mou-
rir un peu!” Partir é sempre
morrer um pouco, dizem os
franceses. Assim — apesar
de vivermos na era do avan-
ço total das comunicações, na
qual as distâncias quase já
não existem — a despedida
de um ente querido sempre
dói no coração. Muito mais
ainda naqueles tempos do
Império Romano, nos quais
as viagens eram demoradas,
não havia telégrafo, telefone
nem internet. Acrescente-se
a esses dados o fato de o des-
tino para o qual ia o Divino
Mestre não ser outra cidade
ou país, mas sim a eternidade.

Por isso mesmo, Jesus se
esmera em preparar de ma-
neira exímia seus seguidores
para as conseqüências resul-
tantes de sua ida definitiva
para o Pai.

“Não se perturbe o vosso
coração ...”, era o empenho
zeloso e cheio de benqueren-
ça da parte de Jesus por seus
discípulos. E ... “nem se assus-
te”. Ele é carinhoso em extre-
mo e quer consolá-los o quan-
to pode, fazendo-os com-
preender, “antes que aconte-
ça”, as enormes vantagens
oriundas de sua partida des-
te mundo.

Necessidade do afas-
tamento de Jesus 

Com efeito, os discípulos,
após longo tempo de íntimo
e diário convívio com Jesus,
guardavam uma figura ainda
muito humana do Redentor.
E por isso tornava-se neces-
sária sua Ascensão ao Céu,

entre outras razões, para o
Espírito Santo infundir-lhes
a verdadeira imagem a res-
peito do Filho de Deus. 

A esse propósito nos diz
Santo Agostinho: “Se Ele não
se afastasse corporalmente, ve-
ríamos sempre seu corpo atra-
vés de olhos carnais e não che-
garíamos a crer espiritualmen-
te; e esta fé é necessária para

que, justificados e beatificados
por ela e tendo o coração lim-
po, merecêssemos contemplar
esse mesmo Verbo de Deus em
Deus” (1). 

E em outra obra, ainda di-
rá o mesmo Bispo de Hipo-
na: “Bem conhecia Ele o que
lhes era conveniente, porque
era muito melhor a visão in-
terior com que lhes havia de
consolar o Espírito Santo, não
estando em corpo visível aos
olhos humanos, senão infun-
dindo-se Ele mesmo no peito
dos crentes” (2).

É diante da perspectiva
de Jesus deixar os seus dis-
cípulos que a Liturgia de ho-
je aborda as mais belas pro-
messas por Ele feitas.

II — O PRÊMIO DO
AMOR: 

“E FAREMOS NELE
A NOSSA

MORADA”

23 “Se alguém Me
ama...”

O amor ocupa um lugar
proeminente em nossas re-
lações com Deus. O próprio
Jesus no-lo diz: “Amai ao Se-
nhor vosso Deus com todo
vosso coração, com toda vos-
sa alma e com todo vosso es-
pírito. Este é o maior e o pri-
meiro dos mandamentos”
(Mt 22, 37-38).

Em várias outras passa-
gens, as Escrituras Sagradas
insistem sobre essa lei do
amor a Deus: “Amai com to-
das as vossas forças Àquele
que vos criou” (Ecli 7, 32).
“Amai ao vosso Deus toda
vossa vida e invocai-O para
que vos salve” (Ecli 13, 18).
“O amor é o pleno cumpri-
mento da Lei” (Rm 13, 10).

Podemos amar a Deus de
uma forma imperfeita, pro-
curando agradar-Lhe com o
objetivo de recebermos o prê-
mio da glória eterna. Mas
este amor é incompleto e fru-
to mais especificamente da
virtude da esperança, do que
da caridade.

Para receber as dádivas
prometidas por Jesus no
Evangelho de hoje, é preci-
so amar a Deus em razão de
ser Ele quem é, e não apenas
com vistas a obter a recom-
pensa reservada aos bons.

“... guardará a
minha palavra ...”

Com divina capacidade de
síntese, deduz o Salvador,
logo a seguir, uma primeira

Após longo e íntimo convívio
com Jesus, os apóstolos 
viam-no de forma ainda 

muito humana

Durante a última ceia, São João Evangelista descansa
no peito de Jesus (Catedral de Notre Dame, Paris) 
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conseqüência desse amor: a
submissão à voz de Deus. 

Afirma Santa Teresinha:
“Para o amor, nada é impos-
sível”. O fogo da caridade nos
habilita, com efeito, para to-
da e qualquer ação, tornan-
do fácil a virtude da obe-
diência, praticada pelo
próprio Jesus de for-
ma tão exemplar.

Ele, durante os
primeiros trinta anos
de sua existência, foi
modelarmente sub-
misso a Maria e José
(cfr. Lc 2, 51). E é co-
movedor acompanhar
passo a passo as relações
entre o Filho e o Pai, ao
longo da vida pública de Je-
sus. Não há uma só referên-
cia da parte d’Este na qual
não transpareça sua absolu-
ta submissão: “O meu alimen-
to é fazer a vontade d’Aquele
que Me enviou e realizar sua
obra” (Jo 4, 34). “Desci do Céu
não para fazer a minha von-
tade, mas sim a d’Aquele que
me enviou” (Jo 6, 38). O Ver-
bo se fez carne, entre outras
razões, para nos ensinar o
valor incomensurável da obe-
diência.

Do Gênesis ao Apocalip-
se, reluzem os exemplos da
prática dessa virtude. Ora um
Samuel admoesta ao rei Saul:
“Acaso o Senhor se compraz
tanto nos holocaustos e sacri-
fícios como na obediência à
sua voz? A obediência é me-
lhor que o sacrifício, e a sub-
missão vale mais que a gordu-
ra dos carneiros” (I Sam 15,
22). Ora aconselhará São
Paulo aos Hebreus: “Obede-
cei aos vossos pastores e sede-
lhes sujeitos” (13, 17). Ou lem-
brará em sua Epístola a Tito
que “sejam sujeitos aos ma-
gistrados e às autoridades; que

lhes obedeçam, que estejam
prontos para fazer o bem” (3,
1). Ou mesmo um Abraão
inteiramente disposto a imo-
lar seu único filho Isaac, a fim

de cumprir um mandato divi-
no (cfr. Gen 22, 1-12). E o
que dizer de um Jó, de um
Tobias ou da própria mãe
dos Macabeus? E de Maria
Santíssima em seu “fiat”?

A obediência é, portanto,
uma das virtudes mais agra-
dáveis a Deus, e em conse-
qüência, uma das mais neces-
sárias. São Bernardo e San-

to Agostinho dizem ser ela
indispensável até para a prá-
tica da castidade, pois quem
não se submete às ordens e
desejos do superior, não con-
seguirá reprimir a concupis-

cência da carne. Para sermos
fiéis aos Mandamentos da Lei
de Deus, necessário é termos
flexibilidade de espírito em
relação à vontade de nossos
superiores.

“... e meu Pai o
amará ...”

Entretanto, esse
amor a Jesus não
confere a quem o
possui somente a
fidelidade aos divi-
nos ensinamentos.
Dele se origina um

fruto muito mais pre-
cioso: “e meu Pai o

amará”.
Se o amor a Deus nos

traz tão grande benefício, que
se poderá dizer do fato de ser
alguém objeto de seu amor?

São Tomás explica-nos, co-
mo sempre com magistral lu-
cidez, quão grande é a capa-
cidade de difusão do bem, por
sua própria natureza (3).
Quanto maior é a perfeição,
mais tende ela a comunicar-
se plenamente. Desde os se-
res mais simples, como os mi-
nerais, até o sobrenatural, há
uma verdadeira sinfonia do
dar-se em toda a ordem da
criação. 

Correm caudalosos os rios
em busca dos oceanos, ferti-
lizando a terra por onde pas-
sam. E tanto as águas doces
dos lagos e rios, quanto as
salgadas do mar, fornecem
ao homem alimento em pro-
fusão. O sol não cessa de fa-
zer incidir seus calorosos e
essenciais raios sobre todo o
orbe, dando brilho e vitali-
dade a tudo quanto diante
dele se apresenta. Os vege-
tais com suas substâncias,
folhas, flores e frutos, embe-
lezam os panoramas, perfu-
mam os bosques e jardins,

Entre outras razões, 
o Verbo se fez carne 

para nos ensinar o valor 
da obediência

Jesus foi modelarmente submisso a Maria 
e José (Sagrada Família, 

Paróquia de Saint-Laurent-sur-Sèvre, França)



oferecem-nos seu oxigênio
e nos agradam com seus sa-
bores. As laboriosas abelhas
produzem seu mel para ali-
mento e alegria dos homens.
Os animais se multiplicam e
tornam aprazíveis nossas re-
feições e nossos entreteni-
mentos. E a nota predomi-
nante dessa grande sinfonia
é sempre a superabundância.

No plano da humanidade,
o grau de comunicatividade
do bem é ainda maior. Os
pensadores, ou os artistas,
desejam invariavelmente dar
amplo conhecimento de tu-
do que surge de suas mentes
ou de suas mãos. Uma alma,
quanto mais se eleva nas vias
da virtude, mais cresce no
empenho em fazer bem aos
outros. 

Ora, Deus é o Bem por
excelência, o Bem substan-
cial, e por isso convém a Ele
o comunicar-Se às criaturas
em grau também excelente
e pleno (4). Eis o mais eleva-
do aspecto do mistério da En-
carnação, ou seja, em Jesus,
sua privilegiada e santíssima
alma e seu sagrado corpo
constituem uma só Pessoa
com o Verbo Eterno. N’Ele
estão as propriedades huma-
nas e toda a essência divina.
N’Ele, o amor do Pai chegou
aos limites infinitos. E, atra-
vés da fé, colocou ao alcan-
ce dos homens a plenitude
do Bem, que é o próprio
Deus, conforme os ensina-
mentos de Jesus a Nicode-
mos: “De fato, Aquele a Quem
Deus enviou fala palavras de
Deus, porque Deus lhe dá o
espírito sem medida. O pai
ama o Filho e pôs todas as
coisas em sua mão. Quem
acredita no Filho tem a vida
eterna” (Jo 3, 34-36). Mais
tarde Jesus acrescentará: “A

vontade de meu Pai que me
enviou é que todo o que vê o
Filho e crê n’Ele, tenha a vi-
da eterna; e Eu o ressuscita-
rei no último dia” (Jo 6, 40).

E logo após Jesus, na or-
dem do ser, e juntamente com
Ele no plano divino e eterno
da criação, encontra-se no
mais alto grau de santidade,
enquanto objeto desse amor
eficaz de Deus, a Virgem

Maria. Ela foi eleita para
ser a Mãe do Verbo Encar-
nado, por estar penetrada do
mais excelente amor a Deus
na ordem das puras criatu-

ras e por ser a mais amada
pela Trindade Divina.

“... e Nós viremos a
ele, e faremos nele a
nossa morada.”

No Antigo Testamento não
se havia chegado a uma cla-
ra noção da existência e da
atuação das três Pessoas Di-
vinas. De forma transparen-
te e sem margem de dúvidas,

esse mistério nos é revelado
por Nosso Senhor Jesus Cris-
to e reafirmado em formu-
lações distintas pelos Após-
tolos (5). 

No evangelho deste VI
domingo da quaresma, o Re-
dentor faz menção mais uma
vez a este admirável misté-
rio ao utilizar a palavra “Nós”.
E promete, ao mesmo tem-
po, estar presente na alma
daquele que O ama e cum-
pre seus preceitos. Assim, di-
rá São João em sua primei-
ra Epístola: “Deus é caridade,
e o que vive na caridade per-
manece em Deus, e Deus ne-
le” (1Jo 4, 16); e São Paulo
aos Coríntios: “Vós sois o tem-
plo de Deus vivo” (2Cor 6, 16).

Como pôde Jesus prome-
ter essa vinda sobre aqueles
que O amam e guardam a
sua palavra, quando na reali-
dade Deus já se encontra
presente em todas as suas
criaturas? 

O Criador, explica-nos São
Tomás, “está presente em to-

Desde os seres mais simples
até o sobrenatural, há uma

verdadeira sinfonia do dar-se
em toda a criação

O sol não cessa de fazer incidir seus calorosos raios sobre 
todo o orbe (ocaso em Penedo, Bahia)
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das as coisas e no mais ínti-
mo delas (et intime)” (6). Ou
mais especificamente: “Deus
está presente em todas as coi-
sas por potência, porque tudo
está submetido ao seu poder.
Está por presença, porque tu-
do está patente e descoberto
a seus olhos. E está por es-
sência, porque atua em todos
como causa de seu ser” (7).
Em face disso, como enten-
der essa promessa de Jesus?

Nada difícil!
A dependência de todos

os seres criados em relação
a Deus é absoluta, pois, além
de receberem d’Ele a existên-
cia, nela são constantemen-
te sustentados em sua natu-
reza. Deus cria e conserva
tudo quanto existe, inclusi-
ve o demônio, assim como o
próprio inferno. Ora, onde
age um puro espírito, ali es-
tá ele presente. Portanto,
Deus está presente em toda
parte.

Não é, porém, a essa pre-
sença que Jesus faz referên-
cia neste versículo, mas sim
a uma outra muito superior,
exclusiva aos filhos de Deus,
e que supõe sempre a graça
santificante (estado de graça).

Note-se bem tratar-se aqui
de uma presença permanen-
te, pois Jesus fala em esta-
belecer a morada da Santís-
sima Trindade na alma que
O ama e guarda sua palavra.
É uma vinda do Pai e do Fi-
lho — e, inseparáveis que são
do Espírito Santo, também
d’Este — espiritual e íntima,
como nos ensina Santo Agos-
tinho: “Vem com seu auxílio,
nós com a obediência; vem
iluminando-nos, nós contem-
plando-O; vem enchendo-nos
de graças, nós recebendo-as,
para que sua visão não seja
para nós algo exterior, mas in-

terno, e o tempo de sua mo-
rada em nós não seja transi-
tório, mas eterno” (8).

Presença íntima de
Deus, como Pai e
como Amigo

Com muita clareza e pre-
cisão teológica, o grande teó-

logo Pe. Antonio Royo Ma-
rin, OP, resume a essência
dessa inabitação da Santís-

sima Trindade na alma do
justo, afirmada por Jesus nes-
te versículo: “Presença íntima
de Deus, uno e trino, como
Pai e como Amigo. Este é o
fato colossal que constitui a

própria essência da inabitação
da Santíssima Trindade na al-
ma justificada pela graça san-
tificante e pela caridade so-
brenatural.

“No cristão, a inabitação
equivale à união hipostática na
pessoa de Cristo, se bem que
não seja ela, mas sim a graça
santificante, a que nos cons-
titui formalmente filhos ado-
tivos de Deus. A graça santi-
ficante penetra e embebe for-
malmente nossa alma, divini-
zando-a. Mas a divina inabi-
tação é como a encarnação
em nossas almas do absolu-
tamente divino: do próprio ser
de Deus tal como é em si mes-
mo, uno em essência e trino
em pessoas” (9).

Estas são as maravilhas
do universo sobrenatural que
nos fazem, através das vir-
tudes teologais, acompanhar
frutuosamente as revelações
trazidas à terra pelo Verbo
Encarnado: “para que todos
sejam um, como Tu, Pai, estás
em Mim e Eu em Ti, para que
também eles, sejam um em
Nós (...) Eu neles e Tu em
mim, para que a sua unidade
seja perfeita “ (Jo 17, 21 e 23).

Depois de haver ensina-
do a grande importância do
amor a Deus, ou seja, da per-
feita caridade, nos versícu-
los posteriores, Jesus esti-
mula os discípulos à prática
das duas outras virtudes teo-
logais: a da Fé e a da Espe-
rança.

III — CONCLUSÃO

A essa impostação de es-
pírito nos convida o Evan-
gelho de hoje. Jesus não es-
tá visível entre nós, pois, há
dois milênios, subiu ao Céu.
Entretanto, pelo sacramen-

Pela inabitação, a Santíssima
Trindade se faz presente 

de forma permanente 
e íntima em nossa alma
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Santíssima Trindade 
(Igreja dos PP. Jesuítas, Santander, Espanha)



to do Batismo e pela ação do
Espírito Santo, sua figura se
encontra delineada em nos-
sas almas, convidando-nos a
amá-Lo com exclusividade.
As graças nos amparam nes-
se caminho. Toda a nossa exis-
tência gira em torno de dois
únicos amores, pois não há
um terceiro: o amor a Deus
levado até o esquecimento
de si mesmo, ou o amor a si
próprio levado ao esqueci-
mento de Deus.

Qual desses amores é
praticado por nossa era
histórica, e quais as conse-
qüências correspondentes?
Eis uma boa questão para
se considerar com toda se-
riedade por ocasião da As-
censão do Senhor ao Céu,
de onde virá julgar os vivos
e os mortos, ou seja, os que
amaram e os que se re-
cusaram a amar.

1) Obras de San Agustín,
BAC, t. VII, p. 568

2) Idem, t. XIV, p. 509
3) Suma Teológica III, q 1, 

a 1; Contra Gentes: I. III,
c XI, n. 1.

4) São Tomás nos ensina 
ser tão eficaz o amor de
Deus que chega a 
infundir o bem na 
criatura por Ele amada:
“O amor de Deus cria 
e infunde  o bem” (Suma
Teológica I, q. 20, a. 2).

5) Veja-se, por exemplo, 
Mt, 28, 19; 2Cor 13,13; 
ou IPe 1,2.

6) Suma Teológica I, q 8, a 1
7) Suma Teológica I, q 8, a 3
8) Santo Agostinho, apud

Catena Áurea.
9) Somos hijos de Dios, BAC

— Madri, 1977, pp. 47 e
48.

PPPPEE LL AA GG RR AA ÇÇ AA SS AA NN TT II FF II CC AA NN TT EE

em todos os seres criados po-
dem ser considerados como
filhos de Deus. Para alguns,
Deus é criador ou autor, mas

não Pai. Para que haja filiação, dentro do
próprio âmbito do humano, é indispensá-
vel que o pai transmita de algum modo
sua natureza específica, sua própria vida.
Assim, por exemplo, nenhum homem po-
de ser pai de uma estátua, nem de um ani-
mal.

Deus tem apenas um filho segundo a
natureza: o Verbo Encarnado. Só a Ele o
Pai transfere eternamente, por uma inefá-
vel geração intelectual, a natureza divina
em toda sua infinita plenitude.

Entretanto, a graça santificante confe-
re aos batizados uma participação real e ver-
dadeira nessa filiação, por uma “adoção in-
trínseca, a qual põe em nossa alma, física e
formalmente, uma realidade absolutamen-
te divina, que faz circular (empregando uma
linguagem metafórica que envolve uma rea-
lidade sublime) o ‘próprio sangue de Deus’
nas veias de nossa alma. Em virtude deste
enxerto divino, a alma se faz participante da
mesma vida de Deus. Trata-se de uma ver-
dadeira geração espiritual, um nascimento
sobrenatural que imita a geração natural e
recorda, por analogia, a geração eterna do
Verbo de Deus.” 

“Em uma palavra: como diz expressamen-
te o evangelista São João, a graça santifican-
te não nos dá apenas o direito de nos cha-
marmos ‘filhos de Deus’, senão que nos faz
tais em realidade: ‘Vede que amor nos mos-
trou o Pai, que sejamos chamados filhos de
Deus, e o sejamos de verdade’ (1 Jo 3, 1). Ine-
fável maravilha que pareceria inacreditável
se não constasse expressamente na divina
revelação!” (Pe. Antonio Royo Marín, So-
mos hijos de Dios, BAC — Madri, 1977,
pp. 20-21).

Somos filhos de DeusSomos filhos de Deus

NN

Pia batismal (igreja do Mosteiro de Nossa
Senhora dos Anjos, Huntsville, EUA)
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Em pouco mais de dois anos, a inocente
pastorinha de Fátima atingiu altíssimo grau
de união com Deus, cumpriu uma grande
missão e espalhou pelo mundo inteiro o
perfume de sua santidade.
Como conseguiu tudo
isto em tão pouco
tempo?

Cláudio Alves

que é mais fácil: fazer
o sol bailar no céu ou
mover o coração hu-
mano a abraçar a san-
tidade? 

É bastante conhecido o “milagre do
sol” que ziguezagueou no céu, no dia
13 de outubro de 1917, diante de 70
mil pessoas reunidas na Cova da Iria.

Mas a pergunta acima, feita por um
famoso sacerdote português, desperta
a atenção para outro prodígio operado
pelo Imaculado Coração de Maria, mais
luminoso e duradouro que o primeiro:
a santificação de Jacinta e Francisco. 

Se todos os santos são milagres da
graça, estes dois são, por assim dizer,
únicos no seu gênero.

Por quê?

“Em breve tempo cumpriu
uma longa vida” 

Até o pontificado de João Paulo II,
a Igreja não permitia canonizar uma
criança a título de confessora da Fé, ou
seja, sem ter sido mártir. Pelo seguinte
motivo: para uma pessoa ser elevada à
honra dos altares, ela precisa ter prati-
cado a virtude em grau heróico; ora, is-

so pressupõe uma consistência de cará-
ter que, pelas contingências da nature-
za humana, falta a uma criança. O Pa-
pa Pio XI chegou mesmo a regulamen-
tar o assunto, impossibilitando serem
instaurados esses processos de canoniza-
ção.

Porém, ante as provas incontestáveis
da heroicidade das virtudes dos dois
pequenos videntes de Fátima, o Papa
João Paulo II suspendeu o decreto do
seu antecessor e declarou-os bem-aven-
turados. 

A vida de Jacinta é mais conhecida.
Primeiro, devido às várias visões par-

OO

Jacinta,
milagre da

graça

Jacinta,
milagre da

graça



ticulares tidas por ela de Nossa Senho-
ra. Em segundo lugar, pelos múltiplos
aspectos de santidade que transpareci-
am em sua fogosa alma.

“Em breve tempo cumpriu uma longa
vida” diz o Livro da Sabedoria (4,13).
Estas palavras são utilizadas no decre-
to de beatificação da jovem vidente, jus-
tamente para mostrar como em pouquís-
simos anos atingiu elevados píncaros
da perfeição.

Um amor capaz de chegar ao
heroísmo

De um temperamento afeito aos ex-
tremos, Jacinta ficou imediatamente
fascinada pela “Senhora”, como geral-
mente a chamava. Logo após a primei-
ra aparição, não se cansava de repetir:
“Ai! Que Senhora tão linda! Que Se-
nhora tão linda!” E o seu amor nunca
vacilou, mesmo quando foi necessário
dar provas de heroísmo.

No dia 13 de agosto, por exemplo,
os três pastorinhos foram seqüestrados
pelo Administrador (autoridade muni-
cipal). Este, ateu e arbitrário, decidira
arrancar-lhes a custo de ameaças a re-
velação do segredo a eles confiado pe-
la Virgem. Começou por metê-los num
cárcere, onde foram mantidos durante
três dias entre bandidos e malfeitores.
Depois submeteu-os a um brutal inter-
rogatório. Por fim, fez-lhes, aos gritos,
a ameaça de matá-los num grande cal-
deirão de azeite fervente, se não lhes
contassem tudo.

Jacinta foi a primeira a enfrentar a
possibilidade do martírio. 

— Tenho para os três um caldeirão
de azeite a ferver na cozinha, prontinho
à vossa espera. Jacinta, qual é o segre-
do que a tal Senhora te revelou?

A pobrezinha tremia de medo, mas
respondeu com firmeza:

— Eu não o posso dizer, senhor Ad-
ministrador, ainda que me matem.

Fama de santidade
A fama de santidade de Jacinta es-

palhou-se rapidamente. Quem dela se
aproximava, sentia logo o perfume dos
seus dons sobrenaturais e a presença
da graça. Sua prima Lúcia assim a des-
creve: “Jacinta tinha um porte sempre
sério, modesto e amável, que parecia
traduzir a presença de Deus em todos
os seus atos, próprio de pessoas já avan-
çadas em idade e de grande virtude”.

Certa vez, Jacinta acompanhou Lú-
cia a uma festa e, após o almoço, come-
çou a deixar cair a cabeça, com sono.
O dono da casa mandou uma das suas
sobrinhas deitá-la em sua cama. Daí a
pouco, a pequena dormia a sono solto.
Começou a juntar-se a gente do luga-
rejo e, na ansiedade de a ver, foram es-
preitar no quarto. Todas ficaram admi-
radas de vê-la em profundo sono, com
um sorriso nos lábios, um ar angelical
e as mãozinhas postas voltadas para o
céu.

O quarto encheu-se depressa de cu-
riosos. A custo uns saíam para deixar
entrar os outros. A dona da casa e suas
sobrinhas comentavam admiradas: “Is-
to deve ser um anjo”. E, tomadas de um
reverencial respeito, permaneceram de
joelhos junto da cama.

À medida que transcorriam as apa-
rições, crescia a confiança do povo no
poder de intercessão dos videntes.

Numa tarde, iam eles pela estrada pa-
ra rezar o terço na casa de uma piedo-
sa senhora. A meio caminho, veio-lhes
ao encontro uma jovem de uns 20 anos,
suplicando-lhes irem até sua casa rezar
por seu pobre pai, o qual, havia mais
de três anos, sofria de um incômodo so-
luço que o impedia de dormir.

Sendo quase noite, e não querendo
atrasar o terço, Lúcia pediu a Jacinta
que fosse à casa da jovem rezar pelo
seu pai, enquanto ela seguiria adiante
com o Francisco e a chamaria na volta.
Quando retornou, encontrou sua jovem
prima sentada numa cadeira, diante de
um homem não muito idoso, mas mir-
rado e chorando de comoção, totalmen-

Francisco, Lúcia e Jacinta
durante a aparição do Anjo na

Loca do Cabeço, nas
proximidades de Aljustrel



te curado. Jacinta levantou-se e se des-
pediu, prometendo não se esquecer do
ex-enfermo em suas orações. Três dias
depois, acompanhado de sua filha, este
veio agradecer a graça recebida pelas
valiosas orações da humilde pastorinha.

Sacrifícios pela conversão
dos pecadores

“Sim, eu quero oferecer sacrifícios
para salvar os pecadores”, repetia sem-
pre a pequena Jacinta, especialmente
quando seu irmão Francisco apresenta-
va-lhe uma oportunidade de mortificar-
se.

Movidos por uma ardente devoção
ao Imaculado Coração de Maria, os dois
juveníssimos videntes em pouco tempo
alcançaram uma alta compreensão do
verdadeiro significado do sofrimento.

Poucos meses antes, a Santíssima Vir-
gem lhes mostrara o inferno, local de tor-
mentos eternos, e lhes pedira que ofere-
cessem orações e sacrifícios pela conver-
são dos pecadores, muitos dos quais pa-
ra lá vão por não haver quem sofra por
eles. Jacinta e Francisco tomaram tão a
sério o pedido da “Senhora” que, a par-
tir de então, não deixavam passar oca-
sião alguma de sacrificar-se nessa inten-
ção. Lúcia, em suas memórias, afirma
serem tão numerosos os exemplos do
seu espírito de mortificação que não era
possível relatá-los todos. A título de
exemplo, narra alguns.

Numa manhã, quando os três viden-
tes brincavam perto de uma vinha, a
mãe de Jacinta ofereceu-lhes alguns ca-
chos de uva. Nada mais apetecível, para
três crianças vivazes, cansadas e com se-
de. Mas Jacinta nunca se esquecia do
pedido da bela Senhora:

— Não vamos comê-las! E oferece-
mos esse sacrifício pelos pecadores.

Em seguida, foi correndo levar as
uvas para algumas crianças pobres, que
brincavam pouco além. Quando voltou,
estava radiante de alegria.

Em outro dia, a tia de Lúcia ofere-
ceu-lhes uma cesta de esplêndidos fi-
gos. Jacinta sentou-se com Lúcia, satis-
feita, ao lado da cesta. Pegou o primei-

Em Lisboa, antes de ser internada no Hospital Dona
Estefânia, onde faleceu, Jacinta passou certo tempo
no Orfanato Nossa Senhora dos Milagres, contíguo à

Basílica da Estrela. Nessa acolhedora instituição religiosa, en-
controu algum consolo nos cuidados caridosos da irmã superi-
ora, Madre Godinho, e no fato de poder estar sob o mesmo teto
que o Santíssimo Sacramento — “Nosso Senhor escondido”, co-
mo dizia ela.

Mas o seu maior consolo foi receber ali uma visita da Mãe de
Deus, a qual, cumprindo seus deveres de “Senhora”, visitou a
pastorinha de Aljustrel no seu leito de dores. Segundo a
tradição daquela casa, a Rainha do Universo sentou-se numa
pequena cadeira para conversar com Jacinta.

A última 
visita da 
“linda

Senhora”

Cadeira, junto à cama
de Jacinta, onde se

sentou a Mãe de Deus
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ro figo para comer, mas, de repente,
lembrou-se do pedido da Senhora e dis-
se:

— É verdade! Hoje ainda não fize-
mos nenhum sacrifício pelos pecado-
res! Temos que fazer este.

Convite ao holocausto
completo

Maior generosidade, contudo, foi ne-
cessária para enfrentar a terrível gripe
pneumônica de 1918, a qual ceifou
milhões de vidas na Europa. Entre elas,
as de Jacinta e Francisco. Durante me-
ses, os dois irmãos sofreram com edifi-
cante resignação. A primeira operação,
mal-sucedida, fora feita apenas com
um anestésico local para remediar as
dores. Duas costelas foram-lhe tiradas
para facilitar a drenagem, deixando uma
chaga aberta que permitia a entrada
de um punho. Em meio às imensas
dores, Jacinta dizia apenas: “Ai! Nossa
Senhora! Ai! Nossa Senhora!”

Em janeiro de 1919, a Santíssima
Virgem apareceu-lhes para dar uma
surpreendente notícia e convidar Ja-
cinta ao holocausto completo. Eis co-
mo esta relatou o fato a Lúcia:

— Nossa Senhora veio nos ver e dis-
se que vem buscar o Francisco muito
breve para o Céu. E a mim, pergun-
tou-me se queria ainda converter mais
pecadores. Disse-lhe que sim. Disse-me
que iria para um hospital, que lá sofre-
ria muito; que sofresse pela conversão
dos pecadores, em reparação dos pe-
cados cometidos contra o Imaculado
Coração de Maria e por amor de Je-
sus.

Aconteceu como Nossa Senhora pre-
disse. Internada no Hospital Dona Es-
tefânia, em Lisboa, ela a todos edifi-
cou por sua inocência e pela encanta-
dora serenidade com que suportava os
padecimentos da terrível enfermidade.
De lá, só sairia para o Céu, em 20 de
fevereiro de 1920.

Na última visita feita à sua santa pri-
ma, Lúcia perguntou-lhe se sofria mui-
to, e colheu de seus lábios esta singela
e sublime confidência: “Sofro sim, mas

ofereço tudo pelos pecadores e para re-
parar o Imaculado Coração de Maria.
Gosto tanto de sofrer por seu amor! Pa-
ra dar-lhe gosto! Ela gosta muito de
quem sofre para converter os pecado-
res!”

União mística com Jesus

Em poucos anos de vida, Jacinta
atingiu uma tão alta união com Nosso
Senhor Jesus Cristo, que pode ter che-
gado àquele grau chamado de “troca
de corações” por alguns teólogos. Dis-
se ela: “Eu não sei como é: sinto Nosso
Senhor dentro de mim, compreendo

aquilo que Ele me diz, embora não O
veja e não escute a sua voz!”

Mas, não nos esqueçamos! Se Jacinta
chegou em tão pouco tempo a este grau
de união com Deus, foi porque soube
entender e praticar ternamente a devo-
ção a Nossa Senhora. Sigamos, pois, nós
também, o conselho dado por ela à Lú-
cia na última despedida: “Diz a toda a
gente que Deus nos concede as graças
por meio do Coração Imaculado de Ma-
ria. Ah! Se eu pudesse meter no cora-
ção de toda a gente o fogo que tenho
cá dentro do peito, que me queima e
me faz gostar tanto do Coração de Je-
sus e do Coração de Maria!”

Orfanato de Nossa Senhora
dos Milagres, em Lisboa,

onde Jacinta esteve internada 



A VOZ DO PAPA

“Não há Eucaristia sem Sacerdócio, como não existe Sacerdócio sem Eucaristia”,
afirmou Sua Santidade em seu livro Dom e Mistério. Na Quinta-Feira Santa deste
ano, o Papa rememorou e desdobrou esta verdade.

Reciprocidade entre
Eucaristia e Sacerdócio

Reciprocidade entre
Eucaristia e Sacerdócio

Dois Sacramentos indisso-
luvelmente unidos

O mistério de santificação e amor,
obra do Espírito Santo, pelo qual o pão
e o vinho se convertem no Corpo e no
Sangue de Cristo, atua também na pes-
soa do ministro no momento da ordena-

ção sacerdotal. Há, pois, uma recipro-
cidade específica entre a Eucaristia e o
Sacerdócio, que remonta ao Cenáculo:
trata-se de dois Sacramentos nascidos
juntos e que estão indissoluvelmente uni-
dos até o fim do mundo.

Estamos diante do que chamei de
“apostolicidade da Eucaristia”. O Sa-

cramento Eucarístico — como o da Re-
conciliação — foi confiado por Cristo
aos Apóstolos e transmitido por estes
e seus sucessores, de geração em gera-
ção. Ao celebrar a Ceia pascal e insti-
tuir a Eucaristia, o Divino Mestre cum-
priu sua vocação. Ao dizer: “Fazei isto
em memória de Mim”, pôs o caráter

NNoo  ddoommiinnggoo  ddee  PPáássccooaa,,   ppeerreeggrr iinnooss  eenncchheerraamm
aa  PPrraaççaa  ddee  SSããoo  PPeeddrroo  ppaarraa   ppaarr tt iicc iippaarr   ddaa
EEuuccaarr iiss tt iiaa   ee   rreecceebbeerr   aa   bbêênnççããoo  ““uurrbbii   ee tt   oorrbbee””



A confissão freqüente, precioso
fator de santificação

A confissão freqüente, precioso
fator de santificação

Paternal advertência do Santo Padre: é uma ilusão querer
alcançar a santidade sem se valer da Confissão sacramental.

ão só a remissão dos pecados, necessária para quem pe-
cou, é fruto do sacramento da Reconciliação. Ele leva a
uma verdadeira “ressurreição espiritual”, à restitu-

ição da dignidade e dos bens próprios da vida dos filhos de Deus, o
mais precioso dos quais é a amizade do mesmo Deus. Seria ilusório
querer alcançar a santidade, segundo a vocação que cada um rece-
beu, sem se aproximar com freqüência e fervor deste sacramento
da conversão e da santificação. Nunca seremos suficientemente
santos a ponto de não precisar desta purificação sacramental: a
confissão humilde, feita com amor, suscita uma pureza cada vez
mais delicada no serviço de Deus e nas motivações que o susten-
tam. Quem se confessa freqüentemente e com desejo de progredir,
sabe que recebe no sacramento, com o perdão de Deus e a graça do
Espírito, uma luz preciosa para o seu caminho de perfeição. 

(Discurso aos participantes do Curso sobre o Foro Íntimo, 27/3/2004)

eucarístico em sua missão e, unindo os
sacerdotes consigo na comunhão sa-
cramental, os encarregou de perpetuar
aquele gesto santo.

Enquanto pronunciava aquelas pa-
lavras: “Fazei isto...”, pensava também
nos sucessores dos Apóstolos, que ha-
veriam de prolongar sua missão, distri-
buindo o alimento da vida até os extre-
mos confins da terra. Assim, queridos
irmãos sacerdotes, no Cenáculo fomos
de certo modo chamados pessoalmen-
te, um a um, “com amor de irmão” (Pre-
fácio da Missa Crismal), para receber
das mãos santas e veneráveis do Se-
nhor o Pão Eucarístico, que se há de
repartir como alimento do Povo de Deus,
peregrino no tempo até a Pátria eter-
na.

(Carta aos Sacerdotes, 
Quinta-Feira Santa, 2004)

Só uma Igreja enamorada da
Eucaristia gera vocações
sacerdotais 

Ao contemplar a Cristo que institui
a Eucaristia, tomamos novamente cons-
ciência da importância dos presbíteros
na Igreja e de sua relação com o Sacra-
mento Eucarístico. Só uma Igreja ena-
morada da Eucaristia gera, por sua vez,
santas e numerosas vocações sacerdo-
tais. E o faz através da oração e do tes-
temunho de santidade, oferecido de ma-
neira especial às novas gerações. 

Na escola de Maria, mulher eucarís-
tica, adoremos a Jesus verdadeiramen-
te presente nos humildes sinais do pão
e do vinho. Supliquemos-Lhe que não
cesse de chamar ao serviço do altar sa-
cerdotes segundo seu coração.

Peçamos ao Senhor que não falte nun-
ca ao Povo de Deus o Pão que o susten-
ta durante a peregrinação terrena. Que
a Virgem Santa nos ajude a redesco-
brir com admiração que toda a vida cris-
tã está ligada ao “mistério da Fé” que
nesta tarde celebramos solenemente.

(Homilia na Missa da Ceia do Se-
nhor, Quinta-feira Santa de 2004)

NN

Como já é costume, na última Sexta-Feira Santa, o Papa João Paulo II confessou,
durante mais de uma hora, onze fiéis de diversas nacionalidades na Basílica de São

Pedro. Na foto, o Santo Padre se retira após atender os penitentes.
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Nos 50 países do mundo onde os
Arautos atuam, em poucos lugares en-
contraram eles uma juventude tão se-
denta de Deus e entusiasmada pela su-
blime beleza da Fé Católica, quanto
neste País de Ébano.

Um exemplo entre muitos é o curso
de evangelização promovido pelos Arau-
tos durante as últimas férias escolares,
do qual participaram nada menos que
500 estudantes de dois colégios secun-
dários de Maputo, a Capital de Moçam-
bique. Um êxito notável, tratando-se de
freqüência voluntária, em período de fé-
rias.

Houve alegres momentos de recrea-
ção, jogos variados, treinos de música
instrumental e coral, tudo isto muito do
agrado dos jovens, os quais tomavam
parte com visível contentamento. O que
mais lhes despertou o interesse, porém,

não foram os divertimentos, mas sim
as exposições doutrinárias sobre a Sa-
grada Escritura, História da Igreja e dou-
trina católica em geral. 

Os animados círculos de conversas que
se formavam espontaneamente, após ca-
da aula, para debater o tema apresenta-
do, constituem a mais eloqüente prova do
bom aproveitamento nesses estudos.

A JUVENTUDE MAPUTENSE, UM TESOURO DE ÉBANO

Um curso que atrai particularmente
é o da preparação para a consagração
a Nossa Senhora, segundo o método
de São Luís Grignion de Montfort. Es-
te é um ponto essencial na formação
espiritual dos Arautos do Evangelho.
Dele participam não somente moças e
rapazes, mas também, muitas vezes, as
respectivas famílias.

Concluído o curso, faz-se a cerimô-
nia solene de consagração na igreja pa-
roquial. 

A CONSAGRAÇÃO À

VIRGEM MARIA

José Edua

frica... Para muitas pessoas,
esse continente guarda um
ar de mistério e evoca ima-
gens fabulosas, como o leão
de juba negra e praias re-

cobertas de diamantes, mas também som-
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De numerosos bispos, párocos e di-
retores de colégio, chegam aos Arau-
tos pedidos de ajuda para a formação
religiosa, não apenas dos jovens, mas
dos fiéis em geral. O Pe. Salvador, da
Igreja de Nossa Senhora da Assunção,
encaminha os rapazes de sua Paróquia
para receberem na casa dos Arautos for-
mação para o Batismo.

Atualmente, centenas de jovens par-
ticipam de atividades de formação nas
três casas dos Arautos localizadas em
Maputo. Nos fins de semana, o núme-
ro aumenta a ponto de tornar necessá-
rio improvisar “acampamentos” nos pá-
tios para acolher todos os participan-
tes. Em sua maioria, foram eles batiza-
dos depois de tomarem contato com os
Arautos e passarem pelo curso de Ca-
tecismo, por eles ministrado.

Ao contrário de muitos jovens de
outras nações, os moçambicanos gos-
tam de fazer exames escritos e se es-
meram em obter boas notas. Nos di-
versos cursos ministrados na casa dos
Arautos — Catecismo, História Sagra-
da, História Geral, línguas, música —
impressiona a seriedade desses alunos
voluntários.

E um dos bons resultados desse es-
forço é que vários Arautos nativos já
estão lecionando em comunidades da
região.

Analisando os frutos dessa obra for-
madora, a Ministra da Educação de
Moçambique está interessada em es-
tender a todos os colégios do país o
Projeto “A Juventude tem Conserto”,
o qual vem sendo promovido com êxi-
to crescente no Brasil.

RESULTADOS ANIMADORES

rdo Pinheiro

brias, como rituais bárbaros e situações de
extrema miséria.

Para os Arautos do Evangelho, ele é,
sobretudo, um imenso território com mi-
lhões e milhões de almas ávidas de rece-
berem a boa semente da evangelização.

Povo de alma aberta para o belo,
não é de estranhar a atração especial
do jovem africano pela arte musical.
Superando, à base de esforço e entu-
siasmo, as dificuldades iniciais, os
Arautos maputenses formaram uma
fanfarra e um coral que anima as sole-
nidades litúrgicas em três paróquias da
cidade — Sagrada Família da Macha-
va, Nossa Senhora da Assunção da Li-
berdade e Santa Teresinha do Liquele-
va — e é convidada para apresentações
em diversos colégios.

FANFARRA E CORO

A SERVIÇO DA FÉ
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Os Arautos Moçambicanos gostam
de fazer Missões Marianas em grande
estilo: enquanto um grupo se apresen-
ta na ponta da rua com a imagem
peregrina do Imaculado Coração de
Maria, a fanfarra toca vibrantes músi-
cas, atraindo a atenção dos moradores.
Em cada casa, a recepção à celestial vi-
sitante é calorosa e cheia de júbilo.
Saindo de uma residência, a imagem é
acompanhada por toda a família. Des-
se modo, tudo se transforma em uma
animada procissão pelo bairro, ao som
de belas músicas religiosas.

Os resultados são excelentes. Em
primeiro lugar, na linha do afervora-
mento dos católicos praticantes, da
quantidade de lares onde a família
passa a rezar reunida o santo Rosário.
Além disto, numerosos fiéis que ha-

viam se afastado da prática da religião,
voltam a viver de acordo com sua Fé.

Por exemplo, na Paróquia de Nossa
Senhora da Assunção, era tão reduzi-
do o número de participantes da Missa
diária, que o Pe. Salvador costumava
celebrar em uma pequena capela nos
dias de semana. Depois da Missão
Mariana, o grande afluxo de fiéis o le-
vou a celebrar diariamente na Matriz.

É nessa paróquia que se realiza a
devoção dos Primeiros Sábados, pedi-
da por Nossa Senhora em Fátima. A
igreja fica totalmente lotada nesses
dias. Com freqüência, os Arautos,
além da cerimônia habitual, cantam
em gregoriano uma hora do Pequeno
Ofício de Nossa Senhora, com enfáti-
cas manifestações de agrado da parte
dos fiéis.

MISSÕES MARIANAS EM GRANDE ESTILO
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Móisés Joaquim Mathombe:
“Eu tomei contato com os Arautos

numa quadra de jogos. Fui conhecer
sua casa, depois os acompanhei à igre-
ja. Convidaram-me, juntamente com
um grupo da Paróquia, para uma apre-
sentação nos estúdios da Rádio Maria.
Aí entendi que a coisa era séria mes-
mo e resolvi unir-me a eles nessa obra
de apostolado. Vindo ao Brasil, tive o
dia mais feliz da minha vida, ao rece-
ber do Presidente Geral, João Clá
Dias, o simbólico hábito de Arauto.”

São ilimitadas as possibilidades de
expansão desse trabalho evangelizador.
Cremos mesmo que à África se aplica,
mais do que a qualquer outra parte do
mundo, a lamentação do Divino Mes-
tre: grande é a messe, poucos são os
operários.

De vários países africanos chegam-
nos convites de bispos para atuarmos
também em suas dioceses. De nossa par-
te, queremos atender largamente a to-
dos, pois na África se encontra, sem dú-
vida, uma das grandes esperanças para
a Igreja no século XXI.

Sem deixar de trabalhar com os meios
a nosso dispor, rogamos ao Senhor da
Messe, por intercessão da Rainha dos
Apóstolos que, para isto, envie-nos bons
missionários, e também os indispensá-
veis recursos materiais.

POSSIBILIDADES

ILIMITADAS DE EXPANSÃO

Giverage Alves do Amaral:
“A primeira vez que fui à casa dos

Arautos do Evangelho, dei-me com
uma roda de jovens conversando ale-
gres e animados. Tive uma espécie de
sobressalto: ‘O que é isto aqui? É uma
coisa nova...’ Contaram-me a história
das aparições de Nossa Senhora em Fá-
tima e várias outras histórias de Santos.
Tudo me interessou. Comecei a apren-
der o Catecismo, pois os meus pais
eram protestantes. Em poucos meses,
pedi o Batismo na Igreja Católica, atraí-
do pela idéia de me tornar filho de Deus.

“Também meu amigo Arão Utilo era
de família protestante, recebeu na casa
dos Arautos aulas de Catecismo, foi ba-
tizado e tornou-se em pouco tempo um
fervoroso católico e um atuante Arau-
to do Evangelho”.
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Isaias Azarias Muchanga: 
“No momento, atuamos permanen-

temente em três paróquias de Maputo,
dando nossa colaboração ao clero, não
apenas na obra da nova evangelização,
mas também na catequização de inú-
meros jovens que, infelizmente, ainda
são pagãos.”
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SÃO LUÍS ORIONE

Com júbilo não apenas para a imensa e benemérita Família Orionita, mas também
para a Igreja inteira, o Bem-Aventurado Luís Orione será 
canonizado com todo o esplendor da Liturgia católica, no dia 16 
deste mês.

Guillermo Asurmendi, de Roma

imples sacerdote e de fa-
mília humilde como Dom
Bosco — do qual foi alu-
no — Dom Orione mara-
vilhou o mundo com sua

santidade, seu zelo apostólico, suas inu-
meráveis obras em benefício dos meni-
nos pobres e de toda espécie de pessoas
necessitadas.

O lema por ele adotado, “Renovar
tudo em Cristo”, se desdobra histori-

camente neste: “Renovar tudo na Igre-
ja”; e, na via da ação, pode ser formu-
lado também assim: “Renovar tudo na
caridade”.

Como o Divino Mestre, “passou pe-
lo mundo fazendo o bem”. E, chegada
a hora de apresentar-se ao Supremo
Juiz, entregou serenamente a alma a
Deus, deixando escapar de seus lábios
estas palavras carregadas de júbilo e
de esperança: “Jesus! Jesus! estou indo.”

“Faremos dele um general!”
Em Pontecurone, pequena cidade do

Norte da Itália, nasceu Luís Orione no
dia 23 de junho de 1872, numa depen-
dência da casa de campo do Ministro
Urbano Rattazzi, da qual o casal Vitto-
rio e Carolina Orione eram porteiros.

O Ministro gostava de entreter-se
familiarmente com seus empregados.
Tomando o pequeno Luís nos braços,
disse ao seu pai: “Faremos dele um
general!” Essa promessa — uma mera
amabilidade do ilustre homem de Es-
tado — realizou-se, entretanto, com
toda exatidão, pois o próprio Rei dos
Reis havia decidido: “Farei deste me-
nino um grande general!”, como vere-
mos mais adiante.

A infância de Luís Orione pode re-
sumir-se em poucas palavras: pobreza,
trabalho, piedade e, sobretudo, uma
grande vocação.

De 1886 a 1889, ele estudou no Ora-
tório Salesiano de Valdocco, de onde
saiu para ingressar no Seminário Dio-
cesano de Tortona.

Ainda como seminarista, começou
a dedicar-se às obras de ajuda aos mais

SS

General de um grande 
exército da caridade

General de um grande 
exército da caridade

Dom Orione
quis abarcar
o mundo
inteiro com
seu zelo
apostólico



necessitados, participando da Socieda-
de de Socorro Mútuo São Marciano e
das Conferências Vicentinas. Em julho
de 1892, seguindo a trilha de Dom Bos-
co, abriu seu primeiro Oratório, um cen-
tro de educação cristã e de recreação
para meninos pobres.

Fundação do primeiro colégio
Para o seu zelo ardente, isto parecia

pouco. Assim, no ano seguinte, fundou
um colégio, em regime de internato,
para rapazes de famílias pobres. Não
passava ele então de um seminarista
de apenas 21 anos de idade, e sem qual-
quer recurso financeiro!

Mas a Divina Providência não desam-
para as almas escolhidas por Ela para
levar adiante grandes obras. Ao contra-
tar o aluguel do imóvel para o colégio,
o proprietário exigiu pagamento adian-
tado do primeiro ano: 400 liras. Orione
não dispunha de um centavo sequer,
mas garantiu ao homem: “A Providên-
cia resolverá”. Saiu dali, dirigindo-se
para a Catedral. No caminho, foi inter-
rompido por uma velhinha:

— Onde vai, Orione?
— Estou abrindo um colégio — res-

pondeu ele.
— Que bom! Posso pôr meu neto no

seu colégio? Quanto o senhor me cobra?
— Pague o que a senhora puder.
— Eu tenho 400 liras que economi-

zei para a educação do meu neto... São
suficientes para quanto tempo?

— 400 liras! Seu neto poderá ficar
no colégio durante todo o tempo de
seus estudos! — exclamou Dom Orio-
ne.

Voltando imediatamente, fez ao pro-
prietário o pagamento exigido para o
primeiro ano de locação. Assim come-
çou essa grandiosa obra que em menos
de meio século difundiu seus benefí-
cios por inúmeros países.

Ordenado sacerdote, começa
a formar seu “exército”

Em 13 de abril de 1895, Dom Orio-
ne foi ordenado sacerdote. Neste mes-
mo dia, entregou a batina clerical a seis

alunos de seu colégio que tinham vo-
cação sacerdotal. E em pouco tempo
abriu novos colégios em Mornico, em
Noto, em Sanremo e em Roma.

Dom Orione tinha, de fato, valiosos
dotes de general. Logo uniu a si os pa-
dres e seminaristas que, sob seu coman-
do, constituíram o primeiro núcleo de
uma pujante família religiosa: a Peque-
na Obra da Divina Providência.

Em março de 1903, o Bispo Dom
Igino Bandi deu aprovação canônica à
nova Congregação, que se propunha
“trabalhar para levar os pequenos, os po-
bres e o povo à Igreja e ao Papa, median-
te obras de caridade”. Além dos três vo-
tos habituais — pobreza, obediência e
castidade — o amor dos Orionitas à
Cátedra de Pedro levou-os a desejar
um quarto voto: o de “especial fideli-
dade ao Papa”.

A seu tempo, foram surgindo os no-
vos ramos da Família Orionita: além dos
padres, as religiosas, os eremitas da Di-
vina Providência. Em seguida, as Pe-
quenas Irmãs Missionárias da Carida-
de, às quais se associaram as Irmãs Sa-
cramentinas Adoradoras e, algum tem-
po depois, as Contemplativas de Jesus
Crucificado.

O Pe. Orione organizou também di-
versos grupos de leigos, de ambos os
sexos, os quais, mais tarde, constituí-
ram o Instituto Secular Orionita (ISO)
e o amplo leque de associações do Mo-
vimento Laical Orionita (MLO).

Um coração desejoso de
abarcar o mundo inteiro

Depois da primeira Grande Guerra
(1914-1918), multiplicaram-se as esco-
las, colégios, colônias agrícolas, obras
caritativas e sociais. Entre as muitas
obras, as mais características foram os
“Pequenos Cotolengos”, institutos loca-
lizados nas periferias das grandes cida-
des para acolher os mais necessitados
e abandonados.

O zelo apostólico de Dom Orione
cedo se manifestou com o envio de mis-
sionários ao Brasil, à Argentina, ao
Uruguai, ao Chile, à Palestina, à Polô-
nia, a Rodes, aos Estados Unidos, à In-

glaterra e à Albânia. Tudo isso até o
ano de 1936. 

Além de grande pregador, Dom
Orione foi exímio confessor, organi-
zador de peregrinações e de missões
populares. Grande devoto de Nossa
Senhora, propagou de todos os modos
a devoção mariana.

Ao longo de sua vida, Dom Orione
recebeu demonstrações de estima e
confiança de Papas e de autoridades
civis, que o incumbiram de missões im-
portantes e delicadas, em difíceis situ-
ações de relacionamento entre a Igreja
e a Sociedade civil.

Em 1940, com sua obra espalhada
por vários continentes, o Pe. Orione foi
atacado de grave enfermidade cardía-
ca, sendo obrigado a submeter-se a tra-
tamentos médicos. Apenas três dias de-
pois, faleceu serenamente, pronuncian-
do estas curtas palavras: “Jesus! Jesus!
estou indo.”

Seu corpo foi sepultado na cripta
do Santuário da Guarda e encontrado
incólume 25 anos depois, em 1965. João
Paulo II declarou-o Bem-Aventurado
em 1980.
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“Aqueles olhos!... eram de uma doçura, de
uma bondade, de uma paternalidade, digo
mais, de uma maternalidade que não sei
explicar-lhe!” — foi a exclamação do Pe.
Fioravante Agostini a respeito de Dom Orione



AE: Entre seus contemporâneos,
Dom Orione era reconhecido como
um santo, uma pessoa com uma
missão especial?

PFA: No início, teve dificuldades, e
não pequenas. Mas a partir de certo
momento, em todas as camadas soci-
ais, e também no ambiente clerical,
começando pelo Papa São Pio X, era
reconhecido como um homem eleito
pela Providência, um santo.

A propósito, recordo-me do terre-
moto em Messina, em 1908. São Pio X
o enviou como Vigário Geral, com
plenos poderes para dar assistência
àquela cidade devastada. Dom Orione
sofreu calúnias de todos os setores e,
inclusive, uma tentativa de envenena-
mento. As acusações chegaram ao Pa-
pa e este o mandou chamar. Quando o
teve em sua presença, perguntou-lhe:
“Dizem-me de ti tais e tais coisas. O
que me respondes?” 

Dom Orione limitou-se a dizer: “San-
tidade, aqui estou. Sou um pobre sa-
cerdote, talvez tenha me equivocado,
mas...” 

O Papa o interrompeu: “Ajoelha-te
e reza o Credo”. 

Ele obedeceu. Depois da oração, o
Papa ajudou-o a levantar-se e lhe dis-
se: “Volta e continua o teu trabalho”. 

Sua fama de santidade acompanha-
va-o nos ambientes que freqüentava.

AE: Qual aspecto de Dom Orione
toca mais profundamente sua
alma?

PFA: Sua dedicação completa e to-
tal à Igreja. E seu misticismo. Era um
homem muito místico. Assisti a muitas
Missas dele. E ficava encantado a pon-
to de, vendo como ele celebrava, eu
dizer para mim: “A Missa é o ponto
central de minha vida”.
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A Revista Arautos do Evange-
lho entrevistou em Roma o
Pe. Fioravante Agostini, que

demonstra sua grande admiração e de-
voção pelo santo Fundador da Família
Orionita.

Arautos do Evangelho: Como o
senhor definiria o carisma de Dom
Orione?

Pe. Fioravante Agostini: Fundamen-
talmente, eu o exporia assim: As al-
mas! Porque ele escolheu como lema
da Congregação a frase de São Paulo:
“Renovar tudo em Cristo”. O que de
fato importava a ele era levar, recon-
duzir as almas, na maior quantidade
possível, à Cátedra de Pedro. Esta era
sua preocupação, sua ansiedade. Gos-
tava muito de dizer: “Em Pedro, está o
doce Cristo na terra”, repetindo a fa-
mosa frase de Santa Catarina de Sena.

A PREOCUPAÇÃO DE SÃO LUÍS ORIONE

Luís Orione e Dom Bosco

O primeiro milagre operado por Dom Bosco
após sua morte foi em favor do jovem Luís
Orione. De 1886 a 1889, ele foi aluno do

Oratório de Valdocco, em Turim. No dia da morte de
Dom Bosco (1888), Orione era um dos alunos in-
cumbidos de dirigir a longa fila de devotos que vinham
rezar diante de sua urna funerária. Muitos fiéis queri-
am alguma lembrança do venerável sacerdote.

Como fazer para atender a tantos pedidos? 
Apertado pelas circunstâncias, Orione, então com

16 anos, optou pela solução que lhe pareceu ser a mais
simples e prática. Correu à despensa — da qual era o
encarregado — para cortar pedaços de pão, tocá-los
no Santo e dar aos fiéis como relíquia.

Mas nem sempre a juventude é tão calma quanto ge-
nerosa... Na pressa em satisfazer a todos, Luís Orione,
que era canhoto, cortou o dedo indicador direito! Dor
física? Quase não a sentiu. Nenhuma outra preocupa-
ção lhe surgiu à mente, a não ser esta: sem esse dedo,
não poderia realizar seu sonho de ser ordenado padre!

Para evitar-lhe tal desastre, precisava da inter-
venção de Dom Bosco. Correu, segurando o dedo
pendente apenas de uma fina camada de pele e, cheio
de fé, o tocou no corpo do Santo. No mesmo instante,
o dedo ficou perfeitamente cicatrizado.

Ainda hoje, pode-se ver no corpo do Bem-Aventu-
rado Orione a marca do corte rodeando por inteiro o
indicador direito.

Reconduzir as almas à Cátedra de Pedro



Pe. Fioravante Agostini, 83
anos

Quando cheguei ao Seminário de
Tortona, tive a felicidade de encontrar
quem me falasse tão bem de Dom Orio-
ne que fiquei encantado mesmo sem
conhecê-lo, pois nesse período ele es-
tava na Argentina. Durante todo o ano,
eu me perguntava: “E Dom Orione,
como é ele?”

Finalmente, chegou na noite de 27
de agosto de 1937. Escolhi um lugar
estratégico para poder cumprimentá-
lo: a entrada da capela. Em meio a uma
algazarra de jovens, ele parou diante
de mim. Nunca me esqueci nem me es-
quecerei de seu extraordinário olhar!
(Soluçando, continua o Pe. Fioravante:)
Aqueles olhos!... eram de uma doçura,
de uma bondade, de uma paternalida-
de, digo mais, de uma maternalidade
que não sei explicar-lhe. Senti-me exa-
minado até os rins. Abri meu coração
para que Dom Orione pudesse entrar
livremente nele. E Dom Orione en-
trou em mim de uma maneira que não
consigo explicar. “Trata de ser bom e
reza à Virgem, reza-Lhe muito!” —
disse-me ele. 

Pe. Giovanni Bianchin, 78
anos

Meu primeiro enlevo por Dom Orio-
ne foi quando o conheci em 30 de out-
ubro de 1937. Quis a Providência que
eu notasse logo seu rosto muito amá-
vel e seus grandes olhos penetrantes.
No final de uma curta conversa, deci-

di-me: “Quero ser sacerdote como Dom
Orione”. Olhando-me e acariciando-
me, ele respondeu: “E eu estou conten-
te de que venhas comigo”. 

Passaram-se quase 70 anos e sinto-
me muito orgulhoso de ser filho espiri-
tual do grande Dom Orione. Agradeço
a graça de ter encontrado um santo.
Porque o homem santo nos ajuda a des-
cobrir os valores da vida, a escolher o
bom caminho, a ter uma carga de con-
fiança, de bom humor e também de
otimismo. 

Pe. Clemente Perlo, 89 anos
Minha primeira impressão sobre

Dom Orione foi sobre sua paternali-
dade. Eu era órfão e vi como ele, como
um pai, cuidava de meus problemas.
Quando ele viajava a Roma, hospeda-
va-se em casa de minha mãe. Foi aí
que compreendi a grandeza de Dom
Orione. Freqüentemente, vinham per-
sonalidades do mundo eclesiástico, po-
lítico e social, para consultá-lo, acon-
selhar-se com ele. Lembro-me, por
exemplo, de que no final da década de
1920, ele foi muito consultado por vá-
rias autoridades a respeito da assinatu-
ra da Concordata de Latrão.

Pe. Pierino Stefani, 92 anos
Quando conheci nosso Fundador, eu

tinha mais idade que meus irmãos de
vocação. Depois de passar cinco anos
como missionário na África, uma enfer-
midade me fez compreender que lá não
era o meu lugar. Retornando à Itália,

recuperei a saúde. Um tio meu, sacer-
dote, falou-me de Dom Orione. 

No outono de 1939, parti para en-
contrar-me com ele. Fui atendido por
Dom Sterzio, seu secretário. Convidou-
me a sentar-me e começamos a con-
versar. Pouco depois, entrou Dom Ori-
one. Só posso repetir o que já foi dito
aqui: “Seus olhos! Seus olhos eram to-
da a sua vida!”

Ao saber que eu vinha de Trento,
disse: “Estive em Trento. Ali foi cele-
brado o famoso Concílio de Trento. Na
catedral, ajoelhei-me diante do cruci-
fixo do Concílio e fiz a doação total de
mim mesmo à Igreja”.

Todos os clérigos presentes estavam
atentíssimos às suas palavras. Ele con-
tinuou: “Nossa dedicação está toda ali.
Nós devemos estar na Igreja com o Pa-
pa, centro de unidade. Porque, se não
está o Papa, tudo se racha!” E dirigin-
do-se aos clérigos, acrescentou: “Pres-
tai atenção, porque vos quero assim;
quero-vos firmes e fiéis à Igreja!”

Noutra ocasião, houve um episódio
com as monjas. Voltando de Gênova,
contou-nos que tinha ido inaugurar uma
residência para damas nobres empo-
brecidas. Prosseguindo, disse: “Quero
que as monjas as sirvam, não, porém,
vestidas de monjas, mas sim com um
lindo chapéu na cabeça, com belas flo-
res, de modo que essas damas nobres
empobrecidas não pensem estarem sen-
do servidas por monjas, mas sim por
senhoras”. Ouvindo isto, pensei: “So-
mente um santo é capaz de fazer algo
deste gênero!”

“Eu conheci Dom Orione!”
Unindo-se à alegria dos Orionitas de todo o mundo, Arautos do Evangelho coletou
para seus leitores os depoimentos de quatro veneráveis sacerdotes que tiveram a
graça de conhecer pessoalmente seu santo Fundador.
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Talvez um dos episódios mais comovedo-
res da Paixão seja a entrega que Jesus fez,
no alto da Cruz, de São João, como filho, a
Maria Santíssima, e nele a todos nós. Jesus
deu-nos tudo. E depois de ter dado até a pró-
pria vida, deu-nos também sua Mãe. Podemos
supor ter sido naquele momento, em que
Jesus confiou São João a Maria Santíssima,
que místicamente, Ele, sendo Deus, teve pre-
sente individualmente, um por um, a cada ser
humano. A você que agora lê estas linhas.
E, certamente, considerou com particular
comprazimento aqueles que seriam mais
devotos de Nossa Senhora.

Esta entrega, que nas celebrações pascais
consideramos mais intensamente, se renova
diariamente em cada celebração eucarística,
pois, como afirma o Papa: “No ‘memorial’ do
Calvário, está presente tudo o que Cristo rea-
lizou na sua paixão e morte. Por isso, não po-
de faltar o que Cristo fez para com sua Mãe
em nosso favor. De fato, entrega-Lhe o discí-
pulo predileto e, nele, entrega cada um de nós:

“QUEREMOS VER JESUS!”

Movidos pelo desejo sobrenatural de conhecer o Messias, alguns “gre-
gos” aproximaram-se dos Apóstolos e fizeram-lhes esse pedido: “Quere-
mos ver Jesus”(Jo 12, 21).

É esse desejo que brota do coração dos numerosos participantes dos pro-
gramas de Semana Santa dos Arautos do Evangelho, e que o Papa tão bem
interpreta em sua Mensagem aos jovens: “O desejo de ver Deus reside no
coração de cada homem e de cada mulher. Jovens, deixai-vos fixar nos olhos

por Jesus, a fim de que aumente em vós
o desejo de ver a Luz e de sabo-

rear o esplendor da Verdade.”
A Via-Sacra com cenas

vivas foi o ponto alto dos
programas realizados na
Costa-Rica (foto 1), em
Londrina(PR) (foto 2),
no Canadá (foto 3) e em

dezenas de outros luga-
res do mundo onde atuam

os Arautos.
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“Amou-o
extr

“Amou-o
extr

NA TRISTEZA, A NOTA DE ESPERANÇA

“Do sepulcro Vos ergueis vitorioso para oferecer
também a nós, oprimidos por tantas sombras Vossa
promessa de alegria e de paz.” Essa nota de esperança
que brota da Mensagem de Páscoa do Papa está pre-
sente até nas celebrações litúrgicas em que a nota de

dor e tristeza é dominante. Em San José (Costa Rica)
os Arautos participaram da Procissão do Senhor Morto
(foto 2); e em Belém do Pará, na Catedral, (foto 1) fi-
zeram a “guarda de honra” ao Santo Lenho, após a li-
turgia da Paixão.
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NO MUNDO

‘Eis aí o teu filho’. E de igual modo diz a ca-
da um de nós também: ‘Eis aí a tua mãe’ (cf.
Jo 19, 26-27). (Ecclesia de Eucharistia, n.57)”

Não seria esta uma bela forma de pro-
longarmos as graças recebidas nas celebra-
ções litúrgicas da Páscoa? Em cada Missa
de que participarmos, vermo-nos ao pé da
Cruz, sendo entregues por Jesus a Maria. E
assim comprovaríamos melhor o sentido das
palavras do discípulo amado: “como amasse
os seus,  que estavam no mundo, amou-os
até ao extremo” (Jo 13,1).

A encenação da Paixão de Cris-
to atrai, de ano para ano, cada vez
mais público. E embora seja já tão
conhecida continua a exercer um
misterioso atrativo sobre as almas.
Como explicá-lo? A resposta foi-nos
dada há dois mil anos pelo próprio
Jesus: “E quando Eu for levantado
da terra, atrairei todos os homens a
Mim” (Jo 12, 32). 

Mas a representação feita pelos
Arautos tem algo diferente das de-
mais. Cada episódio da Paixão é

acompanhado de
uma curta meditação,
aplicada à nossa
vida quotidiana.
Foi esse o aspecto
das encenações de
Campo Limpo (SP)
(fotos 1 e 2) e de Ma-
ceió (AL) (foto 3) que mais agra-
dou a numerosa assistência. Em
Campo Limpo, onde comparece-
ram cerca de 10.000 pessoas, Dom
Emílio Pignoli encerrou o ato com
chave de ouro.
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os até ao
remo”
os até ao
remo”

Na Vigília Pascal, as harmonias do Coro e Orquestra
Internacional dos Arautos deram a nota jubilosa 

na bela igreja de Nossa Senhora do Brasil, em São Paulo

“QUANDO EU FOR LEVANTADO DA TERRA...”



Primeiros SábadosPrimeiros Sábados
“Eu não perdi nenhuma Missa do primeiro sá-

bado nestes quatro anos!”, dizia Da. Maria de
Nazaré, à saída da Catedral de Belém do Pará, no
final da cerimônia. Em abril, os Arautos do Evan-
gelho da capital paraense completaram quatro anos
que estão promovendo essa devoção, pedida por
Nossa Senhora de Fátima. A quem a praticar pro-

Os fiéis lotam a Catedral de Belém para assistir à “Missa

Gregoriana”, como já ficou conhecida na cidade

Belém do Pará: na escola municipal de Anannindeua,
a presença da imagem peregrina de Nossa Senhora marcou a vida

de todos. “Muito obrigado por terem trazido Nossa Senhora 
aqui ao colégio. É emocionante chegar pertinho d’Ela,” disse o

diretor, Prof.º José Manuel, após coroar a imagem

Em Campos (RJ): apresentação do projeto “A juventude tem
Conserto” a 200 alunos do Colégio São Tarcísio

Curitiba: “Ouvindo os belos cânticos gregorianos que os Arautos
cantaram nesta celebração, lembrei com saudade os bons tempos do

seminário” — comentou Dom Pedro Fedalto, após a Missa 
celebrada no Cenáculo de S. José, na festa deste grande Santo
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s por todo o Brasils por todo o Brasil

BRAGANÇA PAULISTA

mete Ela todas as graças necessárias à salvação
eterna.

No Brasil, os Arautos do Evangelho promo-
vem, habitualmente, os Cinco Primeiros Sábados
em 132 paróquias. Na página web dos Arautos
(www.arautos.org.br) pode ser consultada, facilmente,
a lista dos locais onde esta devoção é realizada.

Na Catedral da Sé de São Paulo, a meditação dos Mistérios doRosário  é feita pelo Presidente Geral dos Arautos, João Clá Dias

Foi inaugurada recentemente, em Bragança Paulista, uma
nova Casa dos Arautos do Evangelho (ao lado). O bispo dio-
cesano, Dom Bruno Gamberini, honrou com sua presença o
ato que teve seu ponto auge com a Celebração Eucarística.
Dom Bruno confiou a pastoral da juventude aos Arautos, os
quais mantêm várias casas nessa diocese.

Na Quinta-feira Santa, a Câmara Municipal de Vereado-
res concedeu o título de Cidadão Bragantino a Dom Bruno.
No final da cerimônia (foto abaixo) os Arautos presentes fe-
licitaram-no por tão merecida honraria.

Pernambuco: procissão do “Senhor São José”, em Brejo da Madre
de Deus. Como, segundo a lenda local, São José “herdou” de um

rico proprietário da região grandes extensões de terras, 
sua imagem o representa de botas, conforme o costume dos
fazendeiros de antigamente. E assim é invocado pelo povo: 

São José de Botas. Os Arautos participaram 
da procissão, portando o andor de Nossa Senhora

São Paulo: paróquia de São José, no Jardim Fernandes - Zona Leste:
após uma concorrida carreata em honra de S. José, 

e a solene Celebração Eucarística, o pároco, Pe. José Hunaldo,
coroou a imagem peregrina do Imaculado Coração de Maria

Rio de Janeiro: o Bispo Auxiliar Dom Wilson Jönk visita a Casa dos
Arautos. Sintonia: gosto pela música; foi trompetista em sua juventude.
Conselho paternal: “cuidado com os atrativos do mundo”; e necessida-

de de “muita oração”. Como lembrança da visita, foi-lhe oferecido 
um prato de porcelana com o seu brasão episcopal pintado à mão
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EQUADOR:
CONSAGRAÇÃO AO CORAÇÃO

PURÍSSIMO DE MARIA

Conduzindo em procissão a histórica imagem do
Coração Puríssimo de Maria (foto 3), o povo dirigiu-
se à elevação de El Panecillo, onde o Superior Geral
dos Padres Oblatos, Pe. Manuel Celis, celebrou uma
solene Eucaristia animada pelo Coro dos Arautos do
Evangelho.

Um representante do Presidente da República, Dr.
Lucio Gutiérrez, coroou a imagem (foto 2) e o Prefei-
to de Pichincha, Dr. Ramiro Gonzalez Jaramillo, reno-
vou em nome de todos os equatorianos a consagração
à Mãe de Deus.

Na cidade de Tocachi, a visita da imagem peregrina
de Nossa Senhora (foto 1) atraiu também grande nú-
mero de fiéis desejosos de contemplar o olhar virginal
da Mãe de Deus e de Lhe apresentar seus pedidos.
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NICARÁGUA: DESDE TENRA IDADE...
Os Arautos do Evangelho de Manágua levaram a imagem

do Imaculado Coração de Maria em visita à escola Kinder
Ker.

E seguindo a recomendação do Santo Padre de se ensinar
o Rosário às crianças “desde tenra idade”, lá rezaram o terço
com os alunos, que fizeram desenhos alusivos a invocações da
Ladainha Lauretana: Estrela da Manhã, Casa de Ouro, Rosa
Mística, Porta do Céu, etc.

“Nada impede — afirma o Papa — que a recitação do Ro-
sário para crianças e jovens, tanto em família como nos grupos,
seja enriquecida com atrativos simbólicos e práticos, que favo-
reçam a sua compreensão e valorização. Por que não tentar?”
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VISITA DO CARDEAL PRIMAZ

DAS AMÉRICAS

Ao inaugurar a capela da Casa dos Arautos em Santo Do-
mingo, República Dominicana, o Cardeal Nicolás de Jesus Ló-
pez Rodriguez afirmou: “Desde os primeiros contatos com o
Arautos, desejei incentivar este carisma. E quero que ele se
aprofunde cada vez mais na República Dominicana”. Conhe-
cedor das dificuldades que têm de enfrentar os que seguem
uma vocação religiosa, estimulou os mais jovens: “Perseverem
e sejam firmes. É preciso enfrentar o ambiente do mundo que
nos rodeia. Para isso é necessário firmeza e não ter medo de
nos mostrarmos como somos!” — concluiu, apontando para
o distintivo dos Arautos que um jovem tinha ao peito.

ROMA: PRIMEIRA ENTREGA DE

ORATÓRIOS NA “IGREJA DOS ARAUTOS”

O Reitor da igreja de San Benedetto in Piscinula,
Mons. Angelo di Pasquale, entregou no dia 5 de março
o Oratório do Imaculado Coração de Maria aos coor-
denadores. No fim do ato, recebeu o distintivo do Apos-
tolado do Oratório.

Paróquia Mãe do Divino Menino (Engavitá): cerca de 600
famílias se inscreveram para receber o Oratório do Imaculado do
Coração de Maria (foto 1).

Machetá (Cundinamarca): o prefeito da cidade depositou nas
mãos da imagem peregrina do Imaculado Coração de Maria as
chaves da cidade, nomeando-a, por decreto municipal, “Hós-
pede de Honra” (foto 2).

Paróquia de Santa Maria do Caminho (Bogotá): Cortejo ini-
cial da cerimônia de coroação de Nossa Senhora  (foto 3).
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SANTA JOANA D’ARC

Carmela W. Ferreira

Uma saga, um mito,
um poema

Uma saga, um mito,
um poema

Uma simples camponesa, com apenas 17 anos de idade,
assume o comando de exércitos e salva sua pátria de um
desaparecimento inglório. 

ertas lendas parecem-se
tanto com a realidade a
ponto de levantar a pergun-
ta: “Será, de fato, simples
lenda?” Em sentido con-

trário, certas narrações históricas reves-
tem-se de tantos aspectos surpreenden-
tes que suscitam uma desconfiança: “Mas
isto é mesmo real?”

Um dos mais expressivos exemplos
do segundo caso é a vida de Santa Joa-
na d’Arc, uma das maiores epopéias da
História. São desconcertantes os traços
de sua curta existência. Seriam mesmo
inexplicáveis abstraindo-se a graça de
Deus, que transformou essa delicada vir-
gem camponesa em guerreira intrépida
e fez de seu nome uma saga, um mito,
um poema.

Desde muito pequena,
preparada para sua grande
missão

Quando Joana nasceu, em 1412, a
França sangrava dolorosamente havia
já 75 anos, nos duros embates da Guer-

CC

Monumento a Santa Joana d’Arc,
na Praça das Pirâmides, Paris
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ra dos Cem Anos, contra a Inglaterra.
O nome de seu vilarejo natal, situado
no Ducado de Lorena, soa como um to-
que de sininho de aldeia: Domrémy.

Filha de camponeses honrados e la-
boriosos, ali passou ela sua infância,
aprendendo o mesmo que as outras me-
ninas de sua idade. “Ela se ocupava, co-
mo as demais mocinhas, fazendo os tra-
balhos de casa e fiando, e, algumas vezes,
como eu mesma vi, cuidava dos rebanhos
de seu pai” — conta Hauviette, sua ami-
ga. 

Entretanto, a nota dominante de sua
infância foi sua exemplar piedade. Des-
de muito pequena, Deus a atraía para
a contemplação de panoramas elevados.
Destinada a grandes feitos, sua fé deve-
ria ser robusta. Gostava imensamente
de freqüentar a igreja, e com sumo in-
teresse dava os primeiros passos no
aprendizado da doutrina cristã. 

Jamais poderia ela imaginar a gran-
de missão para a qual sua alma estava
sendo preparada. Ouçamo-la narrar,
com encantadora simplicidade, um acon-
tecimento que a marcou profundamen-

te: “Quando eu tinha mais ou menos 13
anos, ouvi a voz de Deus que veio aju-
dar-me a me governar. Eu ouvi a voz do
lado direito, quando ia para a Igreja. De-
pois que ouvi esta voz três vezes, percebi
que era a voz de um anjo. Ela me ensi-
nou a me conduzir bem e a freqüentar a
igreja”.

Tempos depois, sabendo já que aque-
la “voz” era de São Miguel Arcanjo, con-
ta: “Ela [a voz] me disse ser necessário
que eu, Joana, fosse em socorro do Rei
da França”.

Aos 17 anos, parte para a
vida de batalhas

A Filha Primogênita da Igreja esta-
va numa situação calamitosa. Em 1337,
o Rei Eduardo III da Inglaterra, reivin-
dicando para si o Trono da França, de-
sencadeou a Guerra dos Cem Anos. En-
fraquecidos por fatores de ordem mo-
ral e religiosa, além de graves discór-
dias internas, os franceses sofreram re-
veses sucessivos. Em 1420, foram obri-
gados a assinar o humilhante Tratado

de Troyes, em conseqüência do qual o
Rei da França perdeu o trono em favor
do Rei da Inglaterra. Assim, a nação
francesa caminhava para um inglório
ocaso. 

Precisamente nesta trágica circuns-
tância, surge a figura argêntea de San-
ta Joana d’Arc, a camponesa iletrada,
mas instruída nas vias da virtude por
três enviados de Deus: o Arcanjo São
Miguel, Santa Catarina de Sena e San-
ta Margarida de Antioquia. 

Quando ela completou 17 anos, as
“vozes do Céu” lhe indicaram que o
momento de agir havia chegado. Sain-
do da casa paterna, Joana conseguiu con-
vencer o Capitão Roberto de Baudri-
court a conduzi-la à presença do “Del-
fim” (assim era chamado o monarca
francês Carlos VII, ainda não coroado
Rei), o qual se encontrava em Chinon.

Com a convicção e confiança rece-
bida das vozes celestes, afirmava ela ser
a vontade do rei do Céu que Carlos fos-
se coroado, e que ela era chamada a co-
mandar em nome de Deus os exércitos

Batalha de Orléans (Paróquia de Saint-Sulpice, Fougères, França)
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franceses para expulsar da França as
tropas inglesas. 

Após vencer muitas dificuldades, a
pastora de Domrémy chegou à corte no
dia 6 de março de 1429. Nesta ocasião
ela se encontraria, por fim, com o mo-
narca que ela própria levaria ao trono.
Para testar a autenticidade da missão
da qual ela assegurava estar incumbida,
e também para divertir-se frivolamen-
te às custas da “ingênua” camponesa,
Carlos decidiu disfarçar-se no meio de
seus cortesãos, enquanto outro ficaria
sentado no trono, vestido com os trajes
reais.

Entrou a Santa e foi apresentada ao
falso Delfim. Sem dar-lhe maior aten-
ção, ela imediatamente passou a ob-
servar todas as fisionomias do re-
cinto, até ver Carlos escondido em
um canto. Fixou nele seu puro e pe-
netrante olhar, e fez-lhe uma pro-
funda reverência, dizendo: “Muito
nobre senhor Delfim, aqui estou.
Fui enviada por Deus para trazer
socorro a vós e vosso reino”. O as-
sombro geral logo deu origem a
estrondosas aclamações. 

Em longa conversa, Santa Joana
d’Arc expôs a Carlos VII a missão a
ela confiada pela Providência e soli-
citou que lhe fosse posto à disposição
um exército para acorrer logo em defe-
sa de Orléans. Convencido, afinal, pelo
que vira e ouvira, Carlos não hesitou
em fazer o que a enviada de Deus lhe
indicava. 

Coroação do Rei: dia de
glória e alegria

Desta forma o mundo de então pre-
senciou um fato absolutamente inédi-
to: Joana, a “donzela”, marcha à fren-
te dos exércitos franceses, conduzindo-
os para uma batalha decisiva. 

A presença dessa virgem resplenden-
te de inocência e de certeza na vitória
impunha respeito no acampamento e
dava novo alento aos oficiais e solda-
dos. Proibiu terminantemente as bebi-
das alcoólicas e os jogos. Sobretudo, fez
questão de que os soldados pudessem

confessar-se e receber a santa Comu-
nhão.

Seus conselhos de guerra jamais fa-
lharam, causando admiração aos mais
experimentados generais. A tomada de
Orléans foi um esplêndido triunfo! Em
meio à batalha, lá estava ela segurando
seu branco estandarte bordado com a

imagem de Nosso Senhor e as
palavras Jesus, Maria. 

Após a tomada de Orléans, se-
guiram-se outras grandes vitórias.
Graças a Santa Joana d’Arc, renas-
cera na França o ideal de unidade
e a esperança de reconquistar o
território perdido. O povo não

poupava entusiásticas manifes-
tações de gratidão e admira-
ção pela “Donzela”. 

Chegou, enfim, o almejado dia em
que o Rei da França voltou a ocupar o
trono ao qual só ele tinha direito. Em
17 de julho de 1429, Carlos VII foi so-
lenemente coroado, tendo a seu lado
Santa Joana d’Arc com seu estandarte.
Alguém lhe perguntou o motivo da pre-
sença daquele lábaro de guerra numa
cerimônia de coroação, e recebeu pron-
ta resposta: “Ele esteve comigo na hora
do combate, é natural que esteja também
no momento da glória”.

Foi um dia de grande festa. Mais do
que nunca, a alegria invadia-lhe a alma.
Embora os ingleses não tivessem ainda
sido expulsos totalmente, o Reino da
França já estava restabelecido!

Uma terrível perplexidade

Em pouco tempo, porém, a essa ale-
gria se sobreporiam as pesadas som-
bras da ingratidão, das intrigas e da
traição. 

O Rei, sentindo-se agora poderoso
e firme em seu trono, rapidamente se
esqueceu da gratidão devida a essa he-
róica donzela. Pior ainda, Carlos VII,
dominado por surda inveja, abando-
nou-a à própria sorte. 

Santa Joana d’Arc sofreria da mes-
ma forma que o Divino Salvador, o
qual, depois de ser recebido triunfal-
mente no Domingo de Ramos, foi

crucificado na Sexta-Feira Santa. 
Mesmo assim, ela continuou a luta,

disposta a não depor armas enquanto
houvesse tropas inglesas no território
francês. Tentando salvar a cidade de
Compiègne, em 1430, ela foi feita pri-
sioneira por soldados da Borgonha (alia-
da da Inglaterra) e entregue aos ingle-
ses.

Estes levaram-na a um tribunal da
Inquisição, formado irregularmente e
presidido por um bispo indigno e cor-
rupto, Pierre Cauchon, ao qual foi ofe-
recida alta soma em dinheiro.

Santa Joana d’Arc
(Catedral de
Béziers, França)



Perante o iníquo tribunal, a inocen-
te jovem foi acusada de heresia e bru-
xaria. Não faltou quem atribuísse suas
vitórias a um acordo com os espíritos
malignos. Não lhe foi dado um defen-
sor, mas ela, assistida pelo Espírito San-
to, defendeu-se com tanta segurança e
sabedoria que deixou pasmos tanto os
acusadores quanto os juízes.

Esse tribunal, porém, não se reuni-
ra para julgar... A sentença condenató-
ria já estava decidida de antemão. A
salvadora da França foi condenada à
pena de morte na fogueira em praça
pública.

Torturada pelas pressões e injustiças
das quais era vítima, Joana tinha um
sofrimento maior, uma terrível perple-
xidade: o Rei estava reposto em seu tro-
no, mas os ingleses ocupavam ainda boa
parte do território francês; iria ela mor-
rer sem ter cumprido inteiramente sua
missão?

O prêmio da confiança e da
fidelidade

Na manhã triste e fria do dia 30 de
maio de 1431, ela foi queimada viva na
cidade de Rouen, aos 19 anos de idade.
Amarrada em meio às chamas e olhan-
do para seu crucifixo, ela reafirmou em
altos brados a inabalável confiança no
cumprimento de sua missão: “As vozes
não mentiram! As vozes não menti-
ram!”

Terá ela recebido nesse instante su-
premo alguma revelação que a tirou da
angustiante perplexidade? Ter-lhe-ão
“as vozes” falado uma última vez, ex-
plicando que, graças ao irresistível im-
pulso por ela dado, em pouco tempo a
França estaria livre dos invasores?

Quem saberá dizer? O certo é que
em 1453, após a batalha de Castillon,
os ingleses foram expulsos do Reino
da França.

Em 1456, um inquérito judicial rea-
lizado por ordem do Rei teve como re-
sultado a declaração da inocência de
Santa Joana d’Arc. Beatificada por São
Pio X em 1909, foi ela canonizada por
Bento XV em 1920. A Santa Igreja ce-
lebra sua festa no dia 30 de maio.

Guardadas as devidas proporções,
essa virgem guerreira e mártir bem po-
deria cantar como a Mãe de Deus: 

“Minha alma glorifica o Senhor (...)
porque lançou os olhos sobre a baixeza
de sua serva, e eis que de hoje em diante
me proclamarão bem-aventurada todas
as gerações. Porque realizou em mim ma-
ravilhas Aquele que é poderoso e cujo
nome é santo.”

UUmm  ccaannttee ii rroo  ccoomm  ff lloorreess
mmaarrccaa  oo  llooccaall   oonnddee  ffoo ii
mmaarr tt ii rr ii zzaaddaa  SSaannttaa   JJooaannaa
dd’’AArrcc   eemm  RRoouueenn  ((àà   dd ii rree ii ttaa ,,
iimmaaggeemm  vveenneerraaddaa  eemm  NNoott rree
DDaammee  ddeess  VViicc ttoo ii rreess ,,   PPaarr iiss))   



Alegria de viver... Amizades autênticas e duradouras... Veja como na
Andaluzia (Espanha) se cultivam estes dois valiosos bens.

Ângela Maria Tomé

á na Andaluzia, in-
crustadas entre mon-
tanhas ou espalhadas
por vales, pequenas
cidades que, vistas

de longe, se parecem a presépios mon-
tados na época do Natal. Quando al-
guém aí passa uma temporada obser-
vando a vida diária, vai descobrindo
costumes e tradições que constituem
um verdadeiro tesouro cultural e religio-
so. Isto se verifica com especial beleza
no mês de maio.

Flores que encantam os
Anjos e perfumam as almas

Já em fins de abril um grupo de vizi-
nhas começa a preparar-se para as “flo-
res de maio”. Pergunta um estrangei-
ro: “Como são feitas essas flores? Com
papel? Com tecido? São de cera? Ou
são colhidas nos encantadores jardins
suspensos nas varandas das casas?” A
resposta, entre sorrisos, é: “Não tente
adivinhar. As ‘flores’ são flores d’alma!”

Começa o mês de maio. Em torno
de um altar primorosamente montado,
reúne-se todos os dias um numeroso e
ruidoso grupo de amigas para cultivar
e oferecer ‘flores’ a Maria. Essas ‘flores’,

de fato sui generis, constituem-se de um
conjunto de orações e cânticos que va-
riam quase tanto quanto as flores dos
multicoloridos jardins.

Há uma primeira parte da reunião,
sempre liderada por alguma devota ex-
perimentada em atuações públicas. Di-
rige ela a recitação de um rosário entre-
meado de hinos, todos bem cantados
por este povo dotado de um notável
senso musical. Depois de muitos cânti-
cos, quando parece já ter se esgotado o
repertório, desinibidamente vai-se le-
vantando uma participante após outra
e, com firmeza, pede que a assembléia se
cale, porque ela deseja dizer algo. Um
respeitoso silêncio acolhe os elogios (“pi-
ropos”, dizem os andaluzes) dirigidos
à Virgem Santíssima por essas senhoras.
Em versos simples, sem muita preocu-
pação literária, dão vazão aos sentimen-
tos de piedade de suas almas alegres.

À medida que vão sendo recitados
os versos — às vezes por uma anciã
apoiada na bengala, outras por uma me-
nina de rosto e voz angelicais, ou ainda
por emocionadas mães de família no
pleno vigor da idade — vai sendo for-
mada a “coroa de flores” sobre a augus-
ta fronte de Maria Imaculada. Essas
“flores”, vistas só pelos Anjos, perfumam

as almas de todas as ditosas partici-
pantes do ato.

Os versos surgem espontaneamente
ou podem vir já preparados de casa. Em
qualquer caso, porém, as palmas, os bra-
dos de entusiasmo e as felicitações in-
centivam cada oradora a prolongar sua
“oferenda”. Estabelecem-se pequenos
desafios, sempre muito aplaudidos.

Ao final de quase duas horas de tão
salutar encontro, dispersam-se todas,
mais felizes, mais unidas e, sobretudo,
mais amigas da Santíssima Virgem. Es-
ta, sobre o seu primoroso altar, parece
ter tomado vida ao participar da festa
de suas filhas.

Ótimo remédio contra
depressão!

Numa dessas reuniões, realizada na
histórica e pitoresca cidade de Torre-
donjimeno, foi declamada a singela poe-
sia que aqui vai traduzida e dedicada
aos leitores de nossa Revista.

A inspirada poetisa preparou psicolo-
gicamente as ouvintes, pedindo que, du-
rante a recitação, todas se mantivessem
de olhos fechados, procurando traçar
com a imaginação o retrato que ela ia
descrever em versos. A assistência calou-

HH
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se e obedeceu com ar de satisfação. Com
voz de contralto e palavras bem articula-
das, a declamadora foi “desenhando” o
retrato da Mãe de Deus, enriquecendo a
descrição com sua graciosa pronúncia
andaluza. Quando terminou, eufóricos
aplausos evidenciaram o contentamento
do público. As almas estavam mais ino-
centes, todas sorriam e algumas mais afe-

tuosas lançavam ruidosos beijos para a
imagem de Nossa Senhora, gritando-lhe:
“Guapa!” (linda), ou “Viva la Virgen!”

Certamente, essas senhoras e meni-
nas encontram nesse ambiente de rego-
zijo e harmonia forças para enfrentar
as dificuldades inevitáveis da vida. O
convívio com as amigas e, sobretudo,
com a Santíssima Virgem, lhes embal-

sama a alma, sustenta as esperanças,
fortalece os bons desejos. Talvez em seus
momentos de tristeza, enquanto mexem
panelas ou lavam roupa, elas se ocupem
ao mesmo tempo, para fugir de alguma
feia tentação, em compor belos versos
para a próxima ocasião.

É uma terapia incomparável, capaz
de curar qualquer depressão!

Ajudai-me, ó companheiras,
Porque vamos retratar
A Rainha dos Céus e da Terra
Que está posta neste altar!

Bendita seja tua cabeça
De estrelas coroada;
Entre os anjos e os santos
Grinaldas vos tecem, variadas.

Benditos sejam teus cabelos
Reluzentes como o sol
E que com suave odor
Consolam o justo e o pecador.

Bendita seja tua fronte, 
Tão pura, tão cristalina.
Entre todas as mulheres,
Tu és a jóia mais fina.

Benditas tuas sobrancelhas
tão finas e tão arqueadas
que por nenhum pintor do mundo
jamais poderão ser copiadas.

Benditos sejam teus olhos,
São dois grandes luzeiros
Que iluminam o pecador
Nos seus maiores desterros.

Bendita seja tua face.
São duas rosas perfumadas
Que derramam seus bons odores
Em nossas almas necessitadas.

Benditos sejam tua boca
E teus lábios de coral.
Teus dentes são pérolas finas
De brilho, de luz sem igual.

Bendito seja teu queixo,
Que é como um cravo precioso,
Pois Deus te escolheu por mãe
E por esposa de José ditoso.

Bendita seja tua garganta, 
Tão branca e tão perfeita
Que os anjos do Céu se admiram
De beleza tão eleita.

Benditos sejam teus braços.
São duas varinhas em flor
Que tiveram a grande felicidade
De abraçar o Redentor.

Benditas sejam tuas mãos.
São duas brancas açucenas
Que com seu amor confortam
As almas, até as pequenas.

Benditos sejam teus pés.
São duas plantas formosas.
Por toda parte onde pisam,
Vão logo surgindo rosas.

Bendita seja tua alma.
Bendito teu Coração!
Já temos aqui retratada
A Puríssima Conceição.

Virgem Santa Maria,
Com tua mão poderosa
Dá-nos bênção e proteção
Hoje e todos os dias!!

Retrato da Virgem Maria
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aio é o mês dedicado a Maria, Mãe de
Deus e de todos os homens.

Mãe... uma palavra tão pequena,
um significado tão profundo! Símbolo,
sobretudo, do mais entranhado e desin-

teressado amor.
Para efeitos de amor, o coração materno não faz distinção

entre o bom e o mau filho. Ele é carne de sua carne, sangue
de seu sangue, fruto de suas entranhas, por isto ela o ama
com largueza, sem esperar qualquer tipo de retribuição.

Seu amor paira sobre o filho desde o berço até a sepultu-
ra, quer ele atinja o píncaro do sucesso, quer seja um medío-
cre ou um fracassado na vida. Se ele subir o caminho da san-
tidade ou, pelo contrário, deixar-se rolar pelas sendas da de-
gradação moral ou mesmo do crime, ela o amará sempre.

E se alguém lhe perguntar o porquê desse amor, ela certa-
mente responderá surpresa: “Ora! Eu sou a mãe!...” 

A ninguém ocorre negar que o pai tem seu papel indispen-
sável no desenvolvimento e na formação da criança, e seria
uma monstruosidade desconhecer a importância do amor pa-
terno. Mas as manifestações do amor materno fazem vibrar
com muito mais intensidade as fibras do coração humano.

Assim, nenhuma recordação marca tão profundamente
uma pessoa como a dos momentos felizes da primeira infân-
cia, envolvida pelo afeto, carinho e proteção de sua mãe. E
as obras literárias de todos os tempos põem mais em relevo
a lembrança saudosa da mãe que a do pai. 

Em prosa e verso, cantam os literatos a doçura, o carinho
a dadivosidade materna. Apresentam-na como o mais precio-
so dom concedido por Deus a cada um de nós. Muitas vezes,
descrevem o pranto amargo daqueles que não souberam dar
à própria mãe o devido valor enquanto a tinham viva junto a
si. E as saudades de quantos, após sua morte, desejariam re-
vê-la uma vez mais, receber dela pelo menos um olhar, um
sorriso... Tarde demais!

Tarde demais mesmo? Não inteiramente.
A qualquer momento, podemos depositar aos pés da Vir-

gem Santíssima, a Mãe das mães, nossos sentimentos de afe-

to e de gratidão: eles chegarão com segurança à amada des-
tinatária.

Para todos os que têm ainda a felicidade de contemplar o
semblante materno, este mês é a época adequada para repa-
rar pelas eventuais atitudes de ingratidão, de distanciamen-
to, de desamor.

Esses pensamentos ocorreram-me a propósito de um poe-
ma de Casimiro de Abreu cuja leitura comoveu-me profunda-
mente, porque trouxe-me de um jato à memória a figura se-
rena e carinhosa de minha tão querida mãe! Minha reação
imediata foi a de rezar ardentemente por ela, pedindo a Nos-
sa Senhora para recompensá-la por todo o bem que ela me fez.

Na esperança de que o poema lhe será benéfico, trans-
crevo-o abaixo, fazendo-lhe uma sugestão, leitor: reze tam-
bém por sua mãe e, se você tem ainda a alegria de vê-la e de
conviver com ela, aproveite a ocasião para lhe manifestar
todo o seu carinho e gratidão filial.

Da pátria formosa, distante e saudoso,
Chorando e gemendo meus cantos de dor, 
Eu guardo na alma a imagem querida,
Do mais santo, mais puro amor:
Minha mãe!

No berço, pendente dos ramos floridos,
Em que eu pequenino feliz dormitava, 
Quem é que esse berço com todo o cuidado
Cantando cantigas alegre embalava?
Minha mãe!

De noite, alta noite, quando eu já dormia,
Sonhando esses sonhos dos anjos dos céus,
Quem é que meus lábios dormentes roçava, 
Qual anjo da guarda, qual sopro de Deus?
Minha mãe!

Por isso eu agora, na terra do exílio,
Sentando sozinho co’a face na mão,
Suspiro e soluço por quem me chamava:
“O filho querido do meu coração!”
Minha mãe!

Mês de Maria, mês das mãesMês de Maria, mês das mães
O amor de todo bom filho é permanente. Mas no Dia das Mães é justo
que ele se manifeste de modo efusivo.

Alexandre de Hollanda Cavalcanti

MM
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Como não ver nesse fenomenal espetáculo de luzes, cores,
movimentos e sons um reflexo da grandeza de Deus?

Francisco de Assis Esmeraldo

lguns seres, como a
borboleta ou o beija-
flor, encantam pela
graciosa delicadeza.
Outros, como o mar

ou as grandes quedas d’água, arrebatam
por sua majestosa imponência. Entre es-
tas, estão as famosas Cataratas do Igua-
çu, as mais deslumbrantes e portento-
sas do mundo. 

É inesquecível o espetáculo propor-
cionado por essas 40 quedas d’água for-
mando um longo semicírculo de 3 qui-
lômetros, algumas delas com mais de
80 metros de altura! 

Depois de admirar, à distância, o con-
junto formado por essas imensas corti-
nas de água dispostas lado a lado, o vi-
sitante pode chegar bem perto delas, ca-
minhando pelas passarelas construídas
por cima de trechos do caudaloso rio.
Causa especial emoção ouvir o estron-
do provocado pela impressionante mas-
sa líquida e quase poder nela tocar.

Com freqüência, forma-se aí um be-
lo arcos-íris. A beleza do movimento
contínuo das águas e o esplendor do
arco-íris são harmoniosamente com-
plementados pelo potente fragor das
águas. Um fenomenal espetáculo de

luzes, cores, movimentos e sons que
deixa encantados os observadores.

Como não ver aí um reflexo das gran-
dezas de Deus? As Cataratas do Iguaçu
proclamam de forma magnífica a exis-
tência do Criador de todas as coisas,
fonte de todas as belezas. E recordam-
nos a advertência da Sagrada Escritu-
ra: “São insensatos por natureza todos os
que desconheceram Deus e, através dos
seus bens visíveis, não souberam reconhe-
cer o Artista, considerando suas obras (...)
pois é a partir da grandeza e da beleza
das criaturas que, por analogia, se conhe-
ce seu Autor” (Sb 13, 1 e 5).
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TESTEMUNHO

Nada acontece por acaso em nossas vidas. Deus age de muitas formas em nosso dia-
a-dia, apesar de nem sempre reconhecermos sua divina presença.

Neusa Busoli Cascino

stas considerações vêm-
me ao espírito a propósito
de um acidente espetacu-
lar de carro ocorrido com
minha filha Carla: uma

terrível colisão, com três capotagens,
sem causar um arranhão sequer em
pessoa alguma.

Como interveio Deus nesse episó-
dio? E com que objetivo?

Narrarei singelamente o fato e a sua
maravilhosa seqüência, deixando a res-
posta por conta do leitor. 

Felizes conseqüências de um
terrível acidente

Era uma noite comum, de uma jo-
vem não muito experiente ao volante
de um jipezinho, parada ante o sinal

vermelho de uma rua não muito movi-
mentada, e que teve de repente a hor-
rível sensação da presença de dois as-
saltantes ameaçando o que parecia ser
um final de noite calmo. A memória
da jovem Carla, minha filha, sintoni-
zou um anterior episódio, no qual seu
pai, para safar-se de repentino ataque
de motoqueiros, resolveu arremeter-se
a toda velocidade — num carro bem
mais possante, diga-se!

A imitação do exemplo do pai nem
sempre dá os mesmos resultados... Se
Marcos, meu marido, safou-se, nossa
filha não teve a mesma sorte. Escapou,
é verdade, do que lhe parecia ser um
assalto, mas à custa de uma forte coli-
são que provocou três capotagens de
seu pequeno jipe.

Pela lógica, não se poderia afirmar
ter sido este um bom final... Mas a in-
tervenção de uma força superior não
permitiu que sequer um arranhão tenha
havido em qualquer um dos envolvi-
dos — minha filha ou o motorista do
outro carro, Francisco Vassellucci.

Este, coincidentemente, é um Arau-
to do Evangelho. Nós, que não conhe-
cíamos esta instituição, fomos designa-
dos por uma escolha de Deus para es-
sa coincidência.

EE

Experiências da bondosa
proteção divina

Experiências da bondosa
proteção divina

Marcos e Neusa Cascino, durante o encerramento do III Congresso de
Cooperadores. Ao fundo, à direita de nosso Presidente Geral, 
Francisco e Eliana Vassellucci
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Nossa vida mudou, desde então.
As dificuldades vinham aumen-

tando, de há cinco anos para cá,
mas, a partir desse episódio, os
humores para enfrentá-las foram
ampliados, graças a experiên-
cias de proximidade com a
mão de Deus, como nesse aci-
dente ocorrido com nossa fi-
lha. Temos que reconhecer que
a coincidência foi feliz, porque
o resultado da colisão foi de ape-
nas um prejuízo material sem
importância, já que Deus nos con-
cedeu a dádiva maior: a preser-
vação da vida de uma filha muito que-
rida. O que pode ser mais valioso para
um pai e uma mãe do que a integri-
dade de seus filhos? Portanto, nosso
agradecimento por esse dom deve ser
maior do que o lamento por bens ma-
teriais danificados.

Como disse acima, nossa vida mu-
dou. Passamos a valorizar cada momen-
to que Deus nos permite viver nesta
existência terrena. E o testemunho de
tantas pequenas outras experiências já
não seria cabível em poucas linhas co-
mo estas simples, que agora completo,
para manifestar meu mais profundo
reconhecimento por esta vida nova de
nossa família. Concluo, hoje, que cada
benefício que Deus nos dá deve ape-
nas ser visto no exato sentido do termo
“presente”, ou seja, a vida dada aqui e
agora por Deus, a quem sempre deve-
mos agradecer.

“Que a fé possa acender-se
em todos os corações”

Um ano tendo-se passado do aciden-
te, podemos comemorar todo o tempo
que Deus nos permitiu, e o que vier a
nos permitir, de vida plena nesta terra,
agora acompanhados da devoção a
Maria, um dos alicerces da espirituali-
dade dos Arautos.

Aprendemos com eles a voltar a ver
a beleza da vida, em todo o seu esplen-
dor, em todos os atos da existência diá-
ria. Aprendemos novamente a contem-

plar a beleza do canto e da música sin-
fônica, quando ouvimos uma das be-

líssimas apresentações que o Coro
e Banda Sinfônica dos Arautos
realiza na Catedral da Sé, em
São Paulo, todos os primeiros
sábados do mês, a partir das 11
horas, no acompanhamento da
Missa, com uma participação
artística admirável.

A devoção a Nossa Senhora
reacendeu-se em minha família,

como uma chama que tanto tem-
po de dúvidas não conseguia an-

teriormente reavivar. Nossa fé ne-
cessitou da intervenção da graça di-

vina para, sob a mão do “destino”, co-
mandada por Nossa Senhora, trazer de
volta à vida, intacta, nossa filha e, com
sua vida, a nossa fé.

Retomamos nossas orações. A partir
dessa nossa renovada fé e com as pala-
vras de Sua Santidade, o Papa, adquiri-
mos a convicção de que rezar é tão ne-
cessário quanto respirar. E hoje reco-
nhecemos, como dizia Santo Agostinho,
que Deus conhece nossos desejos an-
tes que os manifestemos.

Nossas preces voltam-se para o bem-
estar de todos, para a paz mundial, pa-
ra a proteção de tantas vidas preciosas
e para que a mensagem do Cristo —
que os Arautos do Evangelho, com
tanta beleza, ajudam a difundir — pos-
sa responder aos apelos de tantas pes-
soas necessitadas. E que a fé possa
acender-se em todos os corações.

Neusa Cascino coroando a imagem
do Imaculado Coração de Maria, 
na Catedral da Sé, em São Paulo



HISTÓRIA PARA CRIANÇAS... OU PARA ADULTOS CHEIOS DE FÉ

ue a paz seja contigo!”
Com esta frase, Laér-

cia acordou seu esposo,
o loiro e gigante Tubal-
do, que pulou da cama
resmungando, pois esse
tipo de saudação não

era de seu agrado.

— Ah! Quem pensa em perturbar a
paz? Tu farias melhor se recorresses a
Wotan (um deus dos germanos) para
me fazer ganhar umas boas moedas na
feira hoje.

Entristecida pela rude acolhida de
seu marido, Laércia apressou-se em ser-
vir-lhe a refeição matinal: quatro trutas
na manteiga, duas fatias de fígado de por-
co, um prato de batatas assadas, queijos
de leite de cabra e grossas rodelas de pão.

— Bela manhã! Haverá muita gente
na feira de Lutécia hoje, e disseram-me
que o Magistrado Fescemio fará um jul-
gamento — comentou, enquanto comia. 

— Quem será julgado? — pergun-
tou Laércia, demonstrando inquietação.

— Não faltam malfeitores em Luté-
cia! Bem, talvez sejam julgados mais al-
guns desses cristãos...

— Cristãos? Que mal fazem eles?!
— Eles recusam sacrificar aos deu-

ses — respondeu Tubaldo.
— Mas, por que não podem perma-

necer fiéis a seu Deus?
— E que mal lhes faria lançar alguns

grãos de incenso diante de Júpiter ou de
Mercúrio? Eu o faço e, entretanto, Wo-
tan, que é o meu deus, não se importa
com isso...

Tubaldo abraçou sua esposa e saiu.
Tinha de apressar-se, pois estava atrasa-
do. Ficando só, Laércia foi ajoelhar-se

num canto da sala, diante de uma coluna
na qual estava esculpida uma tosca ima-
gem. Sem seu marido saber, ela era cris-
tã.

A feira de Lutécia
Tubaldo andava rápido, pois tinha

uma longa distância a percorrer até Lu-
técia. Quando chegou, a enorme praça
em frente ao templo de Mercúrio (deus
do comércio) estava cheia de feirantes,
compradores e curiosos. 

Era a feira mais incrível que se possa
imaginar!

Lá estavam domadores de ursos de
permeio com vendedores de toda sorte
de objetos, malabaristas, cantores, baila-
rinos, mágicos, pitonisas. Todos gritando
ao mesmo tempo, para atrair a atenção
dos eventuais fregueses.

Tubaldo enfurecia-se, pois chegara
atrasado e não encontrava local onde
exercer suas habilidades. Mas seu ami-
go Bela, o domador de ursos, tinha lhe
reservado um bom espaço junto ao pri-
meiro degrau da escadaria do templo.
Melhor lugar, não poderia haver! 

A profissão de Tubaldo
Contente e animado com a perspec-

tiva de um dia lucrativo, o gigante loiro
anunciou o início de seu espetáculo.

Há certo tempo, um jovem aspirante dos Arautos contou
numa roda esta cativante legenda, que lera num 
livro antigo. Ela traz aos nossos leitores 
sentimentos de graça e perdão. Marcos Enoc

O carrasco de São DionísioO carrasco de São Dionísio
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Enquanto, ao lado, Bela fazia dançar
seus ursos amestrados, Tubaldo... engo-
lia espadas. Sim, ele era um engolidor
de espadas, de grande nomeada em Lu-
técia e em toda a região.

Mal acabara de engolir as primeiras,
várias moedas foram atiradas sobre seu
manto estendido na laje. Em poucas ho-
ras, conseguiu arrecadar uma considerá-
vel soma.

Tudo parecia ir de bom para melhor
quando... o som de possantes trombe-
tas anunciou a chegada do Magistrado
Fescemio. Detendo-se ante a escadaria
do templo, este observou por instantes
o gigante loiro postado à sua frente. 

— Hum, homem grande este! — res-
mungou mal-humorado.

— É o engolidor de facas e espadas.
Gostarias de vê-lo trabalhar? — per-
guntou um funcionário. 

Fescemio aquiesceu. 
Tubaldo deu uma demonstração de

sua arte. Gládios romanos, sabres dácios,
espadas germânicas — tudo desapare-
cia em sua prodigiosa garganta. Em re-
tribuição, choveram moedas de prata so-
bre seu manto, deixando-o radiante de
alegria. 

O martírio de São Dionísio
Fescemio subiu a escada do templo

e sentou-se numa cadeira ao lado do al-
tar portátil do deus Mercúrio. Sobre o
altar, ardia um fogo de madeira aromá-
tica. A um sinal seu, a multidão fez si-
lêncio.

Um oficial de voz possante pôs-se a
ler o decreto do Imperador, determinan-
do a eliminação de todos os cristãos do
território de Lutécia. 

Do templo onde estavam os presos,
os guardas fizeram sair três homens car-
regados de ferros. Dois deles, ricamen-
te trajados, personagens importantes na
cidade. O terceiro, um ancião magro e
ereto, de barba branca, vestia uma longa
túnica de linho, era o bispo Dionísio.

Os dois primeiros, embora cristãos
sinceros, fraquejaram. Para salvar esta
vida efêmera e conservar as riquezas ter-
renas, queimaram incenso ao ídolo e se
retiraram carregados de remorsos.

Chegou a vez do bispo Dionísio.
Calmo e recolhido, fitando ao longe

seu límpido olhar, parecia nem sequer
ouvir os repetidos gritos do magistrado,
ordenando-lhe sacrificar ao ídolo.

Enfurecido, este deu um espantoso
berro:

— Sacrifica! Se não, morrerás ime-
diatamente e todos os teus bens serão
confiscados!

— Sou cristão! Não sacrificarei a vos-
sos falsos deuses. Morrerei com alegria
confessando o nome de Jesus Cristo.
Quanto aos meus bens, eles não são des-
te mundo, não os podeis confiscar — res-
pondeu ele.

Voltando-se para os guardas, Fesce-
mio deu ordem de executar ali mesmo
o venerável ancião, que permanecia de
pé no alto da escadaria, enquanto em
volta dele todos se agitavam, devido a
um fato imprevisto: o carrasco também
era cristão... e havia fugido para não ser
obrigado a decapitar o seu bispo!

Em extremo enfurecido, o alto ma-
gistrado procurava um substituto para
a inglória tarefa, mas todos se esquiva-
vam. Por fim, seu olhar pousou sobre
Tubaldo:

— Tu engoles espadas, sabes servir-
te delas?

— Não é meu oficio, senhor — res-
pondeu ele.

— Que importa? É uma ordem!
— Sou um homem livre.
Rubro de cólera, Fescemio gritou aos

guardas:
— Peguem esse cão, e, se ele não obe-

decer, pendurem-no na primeira árvore
e matem-no a golpes de lanças!

Os guardas precipitaram-se
sobre Tubaldo e o ar-
rastaram até o al-
to da escadaria.
Ele sentia contra
si todo o formi-
dável poder do
Império Roma-
no. Parecia-lhe
estar num pesa-
delo. Via a fisio-
nomia de medo
de sua esposa,

olhava para o respeitável ancião com a
cabeça sobre o cepo de madeira, sentia
a fúria de Fescemio.... Mas... se não ma-
tasse, seria ele quem morreria!

Uma voz encolerizada fez os guar-
das cercarem-no com suas lanças, pron-
tos para lhe desferirem os golpes mor-
tais, caso não cumprisse imediatamen-
te a ordem recebida. Tubaldo, então, deu
o golpe fatal. Com os olhos arregalados,
viu jorrar o sangue, acompanhou a ca-
beça do mártir que rolava pelo chão.



— Aí está para você! — disse Fes-
cemio, jogando-lhe uma bolsa cheia de
moedas.

Conversão de Tubaldo
O carrasco improvisado não pegou

a bolsa. Largou a espada e pôs-se a cor-
rer, detendo-se apenas ao chegar à sua
casa. Lá, caiu de joelhos, com as mãos
ainda tintas de sangue.

— Matei um justo! Matei um santo!
Por fim, sua esposa conseguiu acalmá-

lo e, muito comovido, ele contou-lhe tu-
do. Avançava já a noite, e o infeliz não
cessava de lamentar-se:

— Matei um justo! Serei castigado!
De repente, fez-se ouvir na casa uma

suave e doce melodia, vinda de fora. Ad-

mirados, os dois aproximaram-se da ja-
nela e viram, ao longe, uma tênue luz
que avançava em direção à casa. Para
surpresa de Laércia, seu esposo empali-
deceu, deu um passo para trás e gritou:

— É ele! Serei castigado!
O que estava acontecendo era, ao

mesmo tempo, terrível e maravilhoso.
Avançava pelo campo uma figura huma-
na, cercada de luz. Aproximando-se da
casa, sem ninguém lhe abrir a porta, ela
entrou na sala, que ficou repentinamen-
te iluminada.

Os dois caíram ao chão.
Diante deles estava de pé o corpo do

bispo Dionísio, segurando nas mãos sua
cabeça decepada, com os olhos fecha-
dos como num repousante sono. Então,

seus lábios se abriram e proferiram es-
tas palavras:

— Tubaldo, eu te perdôo!
Depois o bispo deu mais alguns pas-

sos, depositou sua cabeça aos pés da co-
luna que servia de oratório a Laércia e,
finalmente, deitou-se como um morto.

Naquele mesmo instante ressoou na
casa uma alegre melodia. Voltando-se co-
movido para sua esposa, Tubaldo disse:

— Eu também quero ser cristão!
— Eu há muito sou cristã e rezei tan-

to pela tua conversão... Que a paz seja
contigo! — exclamou Laércia, trans-
bordante de emoção e contentamento.

Apressaram-se os dois em enterrar
na sua própria casa o bispo mártir. 

No ano de 650 o Rei Dagoberto fez
construir nesse lugar uma basílica cha-
mada Saint Denis (São Dionísio). A co-
lina onde foi decepada sua cabeça pas-
sou a chamar-se “Le Mont des Mar-
tyrs”, atual Montmartre, em Paris.



arte da culinária consiste em saber escolher
ingredientes harmônicos para produzir um
efeito especialmente feliz. Assim acontece,
por exemplo, com a agradável combinação
de chocolate e café, uma genialidade do es-

pírito italiano.
Quando a mistura é bem feita, os dois sabores se fundem

numa rica irisação gustativa, ora prevalecendo o chocolate,
ora dominando o café, ora apresentando ao paladar um sabor
diferente formado pela soma perfeita desses dois elementos.

A torta que hoje apresentamos procura explorar essa afor-
tunada combinação. Não tenha receio de prepará-la com um

ou dois dias de antecipação. Mas reserve, para servi-la, um
momento tranqüilo e sereno que permita a seus convidados
degustá-la com calma, pois somente assim ela será devida-
mente apreciada.

Ingredientes
Para a massa: 6 ovos / 1 tablete de

chocolate meio amargo (175 gr.) / 4 co-
lheres (sopa) de café forte / 1 colher
(sopa) de café em pó solúvel (nescafé) /
250 gr de açúcar / 200 gr de manteiga
com sal / 175 gr de farinha de trigo /1
colher (chá) de pó Royal.

Para o creme: meia xícara (chá) de
açúcar / um quarto de xícara (chá) de
água / 4 gemas de ovo / 175 gr de choco-
late / 4 colheres (sopa) de café forte / 1
colher (sopa) de café em pó solúvel
(nescafé) / 1 xícara (chá) de manteiga /
uma pitada de bicarbonato de sódio / 4
colheres (sopa) de rum.

Modo de preparo dos bolos
Prepare um café bem forte. Derreta

o chocolate em banho-maria numa pa-
nela, junto com o café. Não mexa en-
quanto estiver derretendo. Quando der-
retido, acrescente o pó de nescafé e mis-
ture. Reserve.

Bata a manteiga com o açúcar até
ficar cremoso e branco. Acrescen-
te os ovos um a um e conti-
nue batendo. Em seguida,
acrescente a mistura de
chocolate e café e final-
mente, a farinha e o pó
Royal, tudo isto sem pa-
rar de mexer.

Despeje a massa em duas formas re-
dondas (de 25 cm. de diâmetro) unta-
das com manteiga e farinha. Asse em
forno pré-aquecido a temperatura mé-
dia (180º).

Modo de preparo do creme
Bata as gemas até ficarem brancas e

fofas. Enquanto isso, faça um xarope a
ponto de fio com o açúcar e a água. Acres-
cente o xarope, ainda quente, ás gemas,
sem deixar de bater até ficar firme.

Prepare um café bem forte. Derreta
o chocolate em banho-maria numa pa-
nela, junto com o café. Não mexa en-
quanto estiver derretendo. Quando der-

retido, acrescente o pó de nescafé e mis-
ture.

Acrescente à mistura das gemas e
continue batendo. Corte a manteiga em
pedacinhos e vá acrescentando aos pou-
cos, sem parar de bater. Por último, acres-
cente o Rum.

Montagem
Corte os dois bolos pela metade.

Monte intercalando creme entre a parte
de baixo e a de cima. Reserve creme
para cobrir os bolos. Com uma espátu-
la, cubra cada bolo inteiro com o res-
tante do creme. Enfeite com grãos de
café.

AA
Selma Vitorele Borges

Torta de chocolate e caféTorta de chocolate e caféTorta de chocolate e café
A Receita
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Líder anglicano
anuncia sua
conversão ao
Catolicismo

Segundo informações do
jornal londrino Daily Tele-
graph, Edward Norman —
chanceler da catedral an-
glicana de York Minster e
erudito líder anglicano —
anunciou sua conversão ao
Catolicismo e já começou
a assistir à Missa em igre-
jas católicas. Norman decla-
rou que sua única posição
era a do “Cristianismo clás-
sico, sem restrições”. Afir-
mou também: “É no Catoli-
cismo que sempre acreditei,
embora não tivesse tido a
lucidez de dar-me conta”.
(ACI)

Fórum internacional
de universitários
católicos

Cerca de 300 universitá-
rios de 20 a 26 anos, prove-
nientes de uma centena de
países, participaram do VIII
Fórum Internacional dos
Jovens, realizado de 31 de
março a 4 de abril, em
Rocca di Papa (Roma). “Os
jovens e a universidade: tes-
temunhar Cristo no ambien-
te universitário”, foi o tema
debatido no encontro.

“Vocês não estão sós, são
muitos, e a Igreja os segue,
como mãe e mestra” — afir-
mou o Presidente do Pon-
tifício Conselho para os Lei-
gos, Dom Stanislaw Rylko,
no encerramento do Fó-
rum. Incentivou ainda os
jovens universitários a de-
fender a própria identida-
de cristã, recordando-lhes
as palavras do Papa João

Paulo II: “Não tenham me-
do de ser santos”. (Agência
Vaticana Fides)

Curso sobre o
Sacramento da
Reconciliação

Realizou-se no Vaticano
uma semana de estudos so-
bre o Sacramento da Peni-
tência, organizado pela Pe-
nitenciaria Apostólica, di-
castério da Santa Sé presi-
dido pelo Cardeal J. Fran-
cis Stafford. Os trabalhos,
centrados em temas morais
e canônicos, bem como so-
bre o papel pastoral do mi-
nistério da Reconciliação,
foram dirigidos pelo pró-
prio Cardeal Stafford. (NE -
eclesiales.org)

Novo livro do Papa 
O Santo Padre concluiu

seu mais recente livro, inti-
tulado: “Levantai-vos, va-
mos”, o qual será lançado
no dia de seu 84º aniver-
sário,18 deste mês.

Nesta obra de 200 pági-
nas, o Papa narra a histó-
ria de seus 20 anos de epis-
copado, desde sua sagração
em 1958 até sua eleição ao
sumo pontificado, em 1978.

Os benefícios da edição,
segundo informou o porta-
voz do Vaticano, Navarro-
Valls, irão para as obras de
caridade que o Papa indi-
car. 

Basílica de São Pio
de Pietrelcina

Está fixada para o dia 1º
de julho a inauguração da
Basílica de São Pio de Pie-
trelcina, construída no san-
tuário de São Giovanni Ro-

tondo, no sul da Itália. A no-
va igreja, iniciada em 1994,
abrigará as relíquias do san-
to capuchinho.

Nascido em 1887, Pe. Pio
tornou-se muito conhecido
ao longo do século XX por
ter tido o privilégio de rece-
ber os estigmas da Paixão
de Nosso Senhor Jesus Cris-
to, pelo seu incansável apos-
tolado diário no confessio-
nário e pelos milagres ob-
tidos através de sua inter-
cessão. Faleceu em 1968 e
foi canonizado em 2002.

Segundo informação da
Conferência Episcopal Ita-
liana, São Pio de Pietrelci-
na foi declarado patrono
das Associações de Volun-
tariado Comprometidas na
Proteção Civil na Itália.
(NE - eclesiales.org)

Papa recebe o
Prêmio Carlos
Magno

O prêmio internacional
extraordinário Carlos Mag-
no — que a cidade de Aa-
chen (Alemanha), outorga
anualmente por serviços
prestados à unidade da Eu-
ropa — foi conferido este
ano ao Papa João Paulo II.
Em cerimônia realizada no
Palácio do Vaticano, o Pre-
feito de Aachen, Jürgen
Linden, e o Presidente do
Conselho Diretor do Comi-
tê, Walter Evershein, fize-
ram a entrega do Prêmio ao
Santo Padre. A solenidade
contou com a participação
do Coral da Catedral de
Aachen.

Ao anunciar a outorga
do Prêmio, o Comitê pôs
em relevo “a contribuição
extraordinária do Papa pa-
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ra o processo de integração
européia, bem como seu par-
ticular esforço em, a partir
da Europa, exercer influên-
cia na configuração da or-
dem mundial”. Deixou cla-
ro também o papel de João
Paulo II na queda da Cor-
tina de Ferro, que dividiu
o Continente Europeu. 

Após receber o Prêmio,
o Papa dirigiu-se aos pre-
sentes: “Conscientes de que
a Igreja Católica se preocu-
pa com a união da Europa,
viestes prestar homenagem
ao Sucessor de Pedro, com
este Prêmio que toma ade-
quadamente o nome do Im-
perador Carlos Magno. Com
efeito, o Rei dos francos, que
constituiu Aachen capital
do seu reino, deu uma con-
tribuição essencial aos fun-
damentos políticos e cultu-
rais da Europa, e por isto
mereceu receber o nome de
“Pai da Europa”. 

Falando em seguida so-
bre sua visão de uma Eu-
ropa unida, Sua Santidade
realçou a necessidade de
um “compromisso dos jo-
vens”, e perguntou: “Como
pode nascer uma geração
de jovens que se abra à ver-
dade, à beleza, à nobreza e
àquilo que supõe sacrifício,
se a família na Europa não
se apresenta como uma ins-
tituição aberta à vida e ao
amor desinteressado?”

E concluiu: “A Europa
na qual penso é uma unida-
de política, mais ainda, es-
piritual, na qual os políticos
cristãos de todos os países
atuem conscientes das rique-
zas humanas que a Fé traz
consigo: homens e mulhe-
res comprometidos em tor-
nar fecundos esses valores,

pondo-se ao serviço de to-
dos para uma Europa do ser
humano, no qual resplan-
deça o rosto de Deus”. 

Papa presenteia nova
igreja a ser
construída em
Fátima

A Igreja da Santíssima
Trindade, a ser construída
em Fátima, recebeu uma
preciosa colaboração do Pa-
pa João Paulo II: a primei-
ra pedra, constituída de
um inapreciável fragmen-
to de mármore do túmulo
do Apóstolo São Pedro.

A cerimônia de lança-
mento da primeira pedra
será realizada no dia 6 de
junho, festa da Santíssima
Trindade, segundo infor-
ma a Agência Ecclesia, do
Episcopado Português.

Martírio no Leste
Europeu

A Santa Sé apresentou
à imprensa e ao público em
geral, em início de abril, o
livro Fé e martírio: As Igre-
jas orientais na Europa do
século XX, no qual são re-
produzidos testemunhos de
martírios de católicos de ri-
to oriental pelos governos
comunistas do Leste Euro-
peu. 

Segundo declaração do
Cardeal Ignace Moussa I
Daoud, prefeito da Congre-
gação para as Igrejas Ori-
entais, a publicação “não
omite os responsáveis de tan-
tos sofrimentos”. Ainda de
acordo com esse purpura-
do, na mencionada obra se
recolhem os testemunhos
de novos mártires, “mártires
autênticos, que derramaram

seu sangue pela fé no Evan-
gelho, por amor a Cristo,
por obediência ao Pai”.

Durante a apresenta-
ção, Mons. Tertulian Ioan
Langa — de 82 anos, sa-
cerdote da eparquia rome-
na de Cluj-Gherla — dis-
correu sobre os dezesseis
anos passados por ele nos
cárceres comunistas, as inú-
meras ocasiões em que foi
interrogado, os anos de tor-
tura, degradação, humilha-
ções e sofrimentos, os “ri-
tos diabólicos” a que eram
submetidos os prisioneiros
para obrigá-los a falar. De-
clarou que a oração, a re-
citação das ladainhas e dos
Salmos foram muito impor-
tantes para ajudá-los a so-
breviver.

Por seu lado, o bispo
ucraniano Pavlo Vasylyk —
77 anos, encarcerado mui-
tas vezes pelas autoridades
soviéticas — declarou: “As
condições em que ficáva-
mos encarcerados eram inu-
manas, piores que as dos
campos de concentrações
nazistas”. (FIDES/Eclesia-
les/ACI)

Exercício físico com
música pode
melhorar inteligência

Um grupo de psicólo-
gos da Universidade Esta-
dual de Ohio (EUA) estu-
dou 33 pacientes que par-
ticipavam de um programa
de reabilitação após passa-
rem por cirurgias de ponte
de safena, angioplastia e ou-
tros procedimentos para
desobstrução das artérias.
Os resultados foram bem
interessantes: os voluntá-
rios sentiram-se melhor,

emocional e mentalmente,
depois de fazer exercícios
físicos ouvindo música. O
seu desempenho em fluên-
cia verbal foi o dobro do
que sem música. O teste foi
com “As Quatro Estações”,
de Vivaldi. 

Em artigo para a revista
Heart&Lung, informa Char-
les Emery: “O exercício fí-
sico parece provocar mudan-
ças positivas no sistema ner-
voso, e essas mudanças po-
dem ter efeito direto sobre a
habilidade cognitiva. Ouvir
música pode influenciar a
função cognitiva por diferen-
tes caminhos do cérebro. A
combinação de música e
exercício pode estimular e
aumentar a disposição cog-
nitiva e ajudar a organizar o
fluxo cognitivo”. 

Ajuda aos que sofrem

O Pontifício Conselho
“Cor Unum”, conhecido
também como “a agência
da caridade papal”, acaba
de publicar seu informe
anual, comunicando que no
ano de 2003 somou 6,48
milhões de dólares a ajuda
econômica distribuída em
nome do Santo Padre, des-
tinada a socorros de emer-
gência e promoção huma-
na.

De acordo com o mes-
mo informe, as somas en-
tregues ao Papa para os
homens, mulheres e crian-
ças que sofrem no corpo e
no espírito procedem dos
fiéis, das paróquias, dos
escritórios diocesanos e de
institutos religiosos de to-
do o mundo. (VIS)
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12. Santos Nereu e Áquiles, márti-
res (+304?). Dois militares que, con-
vertidos ao Cristianismo, abandona-
ram armas, escudos e condecorações
no quartel para confessar a Cristo.
Seus corpos foram sepultados no ce-
mitério de Santa Domitila, em Roma.

São Pancrácio, mártir (+304). Nas-
ceu na Frigia, atual Turquia. Órfão,
foi levado para Roma, onde recebeu o
Batismo e morreu decapitado aos
quatorze anos. 

13. Nossa Senhora de Fátima. Nes-
se dia, em 1917, apareceu pela primei-
ra vez a Santíssima Virgem aos três
pastorinhos, pedindo para fazerem
penitência e rezarem o terço todos
os dias pela paz do mundo e pela con-
versão dos pecadores.

14. São Matias. Discípulo de Nos-
so Senhor, foi escolhido para preen-
cher no Colégio Apostólico o lugar
deixado vago por Judas, o traidor.

Santa Maria Dominga Mazzarello.
(+1881). Com São João Bosco, fun-
dou o Instituto das Filhas de Maria
Auxiliadora, para formação de meni-
nas pobres.

15. São Caleb (ou Elesbaan).
(+535). Rei da Etiópia. Lutou contra
os inimigos de Cristo que martiriza-
vam os negros, no tempo do impera-
dor Justino. Trocou a coroa de rei pe-
la vida monástica, abdicando em fa-
vor de seu filho.

16. VI Domingo da Páscoa.
São Simão Stock. (+1265). Reli-

gioso carmelita inglês, apóstolo da
devoção a Nossa Senhora do Carmo,
de quem recebeu, em uma aparição,
o famoso Escapulário.

17. Beata Antonia Mesina. (+1935).
Virgem e mártir. Nascida em Orgo-
solo (Itália), aos dezesseis anos se de-

primeiro chefe da Igreja de Jerusalém.
São Paulo, na primeira carta aos Corín-
tios, lhe atribui uma aparição de Nos-
so Senhor Jesus Cristo ressuscitado.

4. Santos João Houghton, Roberto
Lawrence e Agostinho Webster, sacer-
dotes e priores cartuxos, e Ricardo
Reynolds, da Ordem de Santa Brígi-
da. (+1535). Martirizados em Londres
durante o reinado de Henrique VIII.

5. Santo Ângelo, mártir (+1225).
Sacerdote da Ordem do Carmo. Nas-
ceu em Jerusalém, lutou contra a here-
sia dos cátaros e foi morto na Sicília
enquanto pregava na igreja de São
Tiago de Licata.

6. Beato Francisco de Montmoren-
cy-Laval, bispo (+1708). Constituiu
a sede episcopal em Quebec, Canadá,
e durante quase cinqüenta anos dedi-
cou-se a fortalecer e consolidar a Igre-
ja na América do Norte, estendendo
seu apostolado até o golfo mexicano.

7. São Flávio e quatro companhei-
ros. (séc. III-IV). Mártires em Nico-
média, na Ásia Menor.

8. São Bonifácio IV, papa. (+615).
Deve-se a ele, em grande parte, a
disciplina monástica.

9. V Domingo da Páscoa.
São José Do Quang Hien. (+1840).

Sacerdote dominicano, mártir em Ton-
quim. No cárcere onde foi jogado,
converteu os pagãos e confortou os
cristãos na fé, até ser degolado por
ordem do imperador.

10. São João de Ávila. (+1569). Sa-
cerdote, missionário, diretor de almas
e escritor místico. Foi grande amigo
de Santo Inácio de Loyola.

11. São Mamerto. (+475). Bispo
de Vienne, perto de Lyon na França.

1. São José Operário. Esta festa
abre o mês dedicado a Nossa Senhora,
convidando os fiéis a cristianizar o
trabalho, tomando como exemplo e
patrono aquele que, com seu laborio-
so ofício de carpinteiro, ganhava o
sustento para a Sagrada Família.

2. IV Domingo da Páscoa.
Santo Atanásio. (+373). Bispo de

Alexandria e Doutor da Igreja. Lutou
contra a heresia ariana em defesa da
ortodoxia da fé. Foi exilado cinco ve-
zes de sua sede episcopal, voltando a
ela depois de dezoito anos de perse-
guições. Morreu aos 46 anos.

3. São Filipe e São Tiago, o menor,
apóstolos. Filipe nasceu em Betsaida
(Galiléia). A ele se dirige Nosso Senhor
no discurso da Ceia: “Filipe, quem Me
vê, vê o Pai”. Tiago, o menor, filho de
Alfeu, parente de Nosso Senhor, foi o

Visitação de Nossa Senhora 
a Santa Isabel 

(Pró Catedral de Hamilton, Canadá)
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dicou às obras da Igreja. Morreu em
defesa de sua castidade. 

18. São João I, papa e mártir.
(+526). Sofreu por amor de Cristo e
da Igreja a perseguição do rei ariano
Teodorico. Morreu no cárcere em
Ravena e seu corpo foi trasladado pa-
ra a Basílica Vaticana, onde foi hon-
rado como mártir.

19. Santo Ivo. (+1303). Estudou di-
reito na Universidade de Paris. Tendo
se tornado sacerdote, foi nomeado
juiz eclesiástico da Diocese de Rennes,
na França. Dedicou-se à defesa das
causas dos pobres e das viúvas. Por sua
integridade moral e seu senso da justi-
ça, é o padroeiro dos advogados e
juízes.

20. São Bernardino de Sena, sacer-
dote franciscano (+1444). Evangeli-
zou diversas regiões italianas, tornan-
do-se o pregador mais conhecido na
Itália daquela época. Difundiu espe-
cialmente a devoção ao Santo Nome
de Jesus.

21. São Cristóvão Magallanes, sa-
cerdote, e companheiros mártires.
(+1927). Fuzilados proclamando o
nome de Cristo Rei, durante as per-
seguições à Igreja no México.

22. Santa Rita de Cássia, religiosa
(+1457). Padroeira das causas impos-
síveis.

23. Domingo. Ascensão do Senhor. 
Santo Honorato. (séc.VI). Abade

do mosteiro de Subiaco, na Itália.

24. Nossa Senhora Auxiliadora
dos Cristãos. Festa instituída em co-
memoração da miraculosa vitória
obtida pela armada cristã sobre os
muçulmanos na batalha naval de
Lepanto, em 1571. 

25. São Beda, o Venerável. (+735).
Sacerdote e Doutor da Igreja. Aos
oito anos, entrou no mosteiro de Jar-
row, na Inglaterra, onde permaneceu
durante toda sua vida observando a

regra, cantando o oficio, estudando,
ensinando e escrevendo. É conside-
rado o “pai da erudição inglesa”. Foi
um dos exemplos mais autênticos do
espírito beneditino.

São Gregório VII, papa. (+1085).
Hildebrando de Soana foi monge be-
neditino e depois abade do mosteiro
de São Paulo, em Roma. Auxiliou vá-
rios papas na reforma da Igreja e con-
duziu importantes missões eclesiásti-
cas. Eleito papa, empenhou-se na gran-
de obra chamada de “reforma grego-
riana”. Reivindicou com autoridade
e ânimo forte as liberdades da Igreja
ante o poder temporal e defendeu com
denodo a santidade dos sacerdotes.
Morreu em Salerno, no exílio.

Santa Maria Madalena de Pazzi.
(+1607). Virgem.

26. São Filipe Néri. (+1595). Sacer-
dote, fundador da Congregação do
Oratório, cognominado “o santo da
alegria”. Nos Oratórios, reunia os fiéis
para orações, leituras espirituais, pa-
lestras e cânticos, num ambiente de
amor ao próximo, ânimo alegre e ze-
lo pelas almas.

27. Santo Agostinho de Cantuá-
ria. (+ 604 ou 605). Primeiro bispo
da Inglaterra, para onde foi enviado
pelo Papa São Gregório Magno. Con-
verteu Etelberto, rei de Kent.

28. Beata Margaret Pole. (+1541).
Mãe de família, mártir. Sobrinha dos
reis Eduardo IV e Ricardo III, da
Inglaterra, Condessa de Salisbury e
mãe do Cardeal Reginaldo Pole. Por
sua fidelidade à Igreja, foi persegui-
da pelo Rei Henrique VIII e morreu
decapitada na Torre de Londres.

29. Santa Bona de Pisa. (+1207).
Virgem. Mística italiana que tinha
visões de Nosso Senhor.

30. Domingo de Pentecostes. Ce-
lebra-se a descida do Espírito Santo
sobre Maria Santíssima e os Apósto-
los reunidos em oração no Cenáculo.

São Fernando Rei de Castela.
(+1252).

Santa Joana d’Arc. (+1431). Vir-
gem (ver pp. 32-35).

31. Festa da Visitação de Nossa Se-
nhora a Santa Isabel. Quando as duas
se encontraram, o Precursor foi santi-
ficado ainda no ventre materno. E Ma-
ria, respondendo à saudação de Isabel,
entoou o cântico do Magnificat.

Santa Rita de Cássia

São Fernando Rei de Castela,
Paróquia de Santa Lúcia,

Santander, Espanha
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No dia 6 de maio, a Guarda Suíça realiza uma
cerimônia de extraordinária beleza, na qual os
novos recrutas juram defender o Papa até a morte.

origem da Guarda
Suíça Pontifícia remon-
ta ao ano de 1506,
quando o Papa Júlio II
trouxe a Roma uma

companhia de soldados helvécios que,
por sua fidelidade, força de ânimo e
nobres sentimentos, eram considera-
dos invencíveis.

Tendo como missão a defesa da pes-
soa do Sumo Pontífice e do Palácio Apos-
tólico, esse corpo militar marcou presen-
ça, desde então, em todas as vicissitudes
pelas quais passou a Santa Sé.

Do sacrifício nasce a glória
Seu momento de maior glória foi, sem

dúvida, o dia 6 de maio de 1527, quan-

do as tropas do Imperador Carlos V in-
vadiram Roma, com o fito de tomar o
Vaticano e prender o Papa.

Formando um bloco compacto jun-
to ao obelisco da Praça de São Pedro, os
Guardas Suíços opuseram enérgica re-
sistência. Mas a enorme superioridade
numérica dos invasores os repeliu até
dentro da Basílica Vaticana, e os últimos
suíços morreram combatendo nas esca-
darias do Altar da Confissão. Dos 189
guardas, sobreviveram apenas os 42 que
haviam sido destacados para acompa-
nhar o Papa em seu refúgio no Castelo
Sant’Ângelo.

Esse glorioso 6 de maio é celebrado
todos os anos.

AA
Victor Hugo Toniolo

AAAA  GGGGUUAA RR DDAA SSSSUU ÍÍ ÇÇ AA

Fr
an

co
 O

rig
lia

 /
 G

et
ty

 Im
ag

es



Cerimônia de juramento
Nesse dia, em cerimônia de extraor-

dinária beleza, são admitidos os novos
recrutas da Corporação. 

Inicialmente, o Capelão da Guarda lê
em voz clara e pausada o texto do jura-
mento:

“Juro servir fiel, leal e honradamente
o Sumo Pontífice e os seus legítimos su-
cessores, como também dedicar-me a eles
com todas as forças, sacrificando, se ne-
cessário, a vida em sua defesa. 

“Assumo este mesmo compromisso no
quanto se refere ao Sacro Colégio Cardi-
nalício, no período da Sede vacante. Pro-
meto, também, ao Capitão Comandante
e aos meus superiores, respeito, fidelida-
de e obediência. Eu o juro.

“Que Deus e nossos Santos Padroei-
ros me assistam.”

Terminada a leitura, os novos recrutas
são chamados um a um, e avançam, com

passo decidido, até o Capitão Coman-
dante. Com um movimento enérgico,
cada qual agarra a bandeira da Guarda
e — com a mão direita levantada, tendo
três dedos abertos, como símbolo da San-
tíssima Trindade -— confirma em voz
alta o juramento feito.

O Santo Padre se confia a Vós
Após a cerimônia, os novos recrutas

têm a graça de serem recebidos pelo
Santo Padre, o qual lhes dirige paternais
palavras de incentivo e gratidão. Em seu
primeiro discurso aos novos recrutas, no
dia 7 de maio de 1979, João Paulo II as-
sim se manifestou:

“Nesse primeiro encontro com os jo-
vens recrutas da Guarda Suíça, já liga-
dos à pessoa do Papa com o juramento
prestado ontem, quero dizer-vos, caros fi-
lhos, quanto estou contente por já poder
contar verdadeiramente convosco. 

“Vós tendes o encargo de velar pelo
Santo Padre; pois bem, o Santo Padre se
confia a vós com toda a tranqüilidade!”

Para uma nobre missão, um
simbólico uniforme

Há cinco séculos que a responsabili-
dade e a glória de zelar pela segurança
do Vigário de Cristo transformaram a
Guarda Suíça num símbolo de fidelida-
de ao Papado e de heroísmo a serviço da
Igreja. 

O uniforme da Guarda foi desenha-
do por Michelangelo. Digno e alegre,
chama agradavelmente a atenção, recor-
da o esplendor das antigas cortes euro-
péias e   simboliza a beleza moral ineren-
te à elevada finalidade dessa corpora-
ção militar: custodiar e proteger o San-
to Padre.

Embora tradicionalmente composta por soldados helvéticos, a Guarda Suíça está aberta a todos os povos. Na foto, Dhani
Bachmann, primeiro recruta não-branco, levanta os três dedos da mão, símbolo da Santíssima Trindade, durante a cerimônia de
juramento do ano passado. Nascido na Índia, Bachmann foi adotado por uma família suíça quando tinha cinco anos de idade.
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Maria Auxiliadora
(Igreja do Sagrado
Coração de Jesus,
São Paulo)


